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Edital de Concurso Público - Nº 01/2016 
 

 
 O Município de Porciúncula, por meio da Prefeita Municipal, no uso de suas 
atribuições legais, torna público a abertura de inscrições para o CONCURSO PÚBLICO DE 
PROVAS E PROVAS E TÍTULOS, destinados a selecionar candidatos para o preenchimento de 
vagas e formação de cadastro de reserva para os cargos abaixo especificados. O Concurso 
Público será regido de acordo com o que estabelece a Constituição Federal artigo 37, incisos I a 
IV, observadas, também, as regras definidas no presente Edital de Convocação, com a execução 
técnico-administrativa do Instituto Nacional de Concurso Público – INCP.  
 
 

1 – DOS CARGOS – VAGAS – REQUISITOS – VENCIMENTOS – JORNADA DE 
TRABALHO – TAXAS DAS INSCRIÇÕES 

 
1.1. As vagas ofertadas pelo Município de Porciúncula para este Concurso Público estão 
distribuídas de acordo com o quadro de vagas a seguir: 
 
 
1.2. Quadro de Vagas: 

 

NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

CÓDIGO 
 CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 TOTAL AC PCD 

100 
Apoio Urbano / Rural 02 

-- -- 
Ensino Fundamental 

Incompleto 880,00 
44 H 

R$ 40,00 101 
Cozinheira 04 

-- -- 
Ensino Fundamental 

Incompleto 880,00 
44 H 

102 
Trabalhador 08 

07 01 
Ensino Alfabetizado 880,00 

44 H 

 

 

NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

CÓDIGO 
 CARGO 

 
VAGAS REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 TOTAL AC PCD 

200 
Motorista 01 

- - 

Ensino Fundamental 
Incompleto acrescido da CNH 

categoria D ou E 
880,00 44H R$ 40,00 
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NÍVEL MÉDIO 

CÓDIGO 
 CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 TOTAL AC PCD 

300 
Agente Administrativo 02 

-- -- 
Ensino Médio Completo com 

noções básicas de informática 
880,00 

27:30H 

R$ 60,00 

301 
Instrutor de Informática 01 

-- -- 

Ensino Médio com Curso 
Técnico na área com carga 
horaria mínima de 120 hs 

880,00 
27:30H 

302 
Instrutor de Karatê 01 

-- -- 

Ensino Médio Completo. 
Experiência comprovada em 

carteira de trabalho ou certidão 
de prestação de serviço público 

ou instituição privada 

880,00 
27:30H 

303 
Instrutor de Artesanato 01 

-- -- 

Ensino Médio Completo. 
Experiência comprovada em 

carteira de trabalho ou certidão 
de prestação de serviço público 

ou instituição privada 

880,00 
27:30H 

304 
Instrutor de Música 01 

-- -- 

Ensino Médio Completo. 
Experiência comprovada em 

carteira de trabalho ou certidão 
de prestação de serviço público 

ou instituição privada 

880,00 
27:30H 

305 
Orientador Social 02 

-- -- 
Ensino Médio 880,00 

40H 

 

NÍVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
 CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO 
 TOTAL AC PCD 

400 
Advogado 01 

-- -- 

Curso Superior em Bacharel de 
Direito e Registro no Conselho 

Profissional - OAB 
2.256,29 

20H 

R$ 89,00 

401 
Assistente Social 02 

-- -- 

Curso Superior em Serviço 
Social e Registro no Conselho 

Profissional - CRESS 

2.256,29 

20H 

402 
Psicólogo 02 

-- -- 

Curso Superior em Psicologia e 
Registro no Conselho 

Profissional CRP 

2.256,29 

20H 

403 
Monitor (Educador Físico) 01 

-- -- 

Curso de Nível Superior em 
Bacharel de Educação Física e 

Registro no CREF 

2.256,29 

40H 

Nota Explicativa: Siglas: AC – ampla concorrência / PCD – Pessoa com deficiência 
 
 

2 – DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
2.1. Este edital contém as cláusulas e condições que regem o Concurso Público conforme a 
legislação vigente. A realização da inscrição implica na concordância do candidato com as 
regras aqui estabelecidas, com renúncia expressa a quaisquer outras. 
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2.2. O Concurso Público do Município de Porciúncula terá validade de 02 (dois) anos, a contar 
da data de publicação da homologação do resultado final, prorrogável uma vez, a critério da 
Administração Pública, por igual período. 

2.3. Poderá concorrer aos cargos dispostos no presente Edital todo aquele que: 
 
2.3.1. Possuir nacionalidade brasileira ou portuguesa e, no caso de nacionalidade 
portuguesa, estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com 
reconhecimento do gozo dos direitos políticos, nos termos do art.12, §1º, da Constituição da 
República Federativa do Brasil e na forma do disposto no art. 13 do Decreto Federal nº 
70.436/1972. 
 
2.3.2. Possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data da posse. 
 
2.3.3. Estiver em dia com o Serviço Militar, para o sexo masculino, e com a Justiça Eleitoral, 
para ambos os sexos. 
 
2.3.4. Possuir o nível de escolaridade e habilitação exigidos para o exercício do cargo, no 
momento da posse. 
 
2.3.5. Estiver em pleno gozo e exercício dos direitos políticos. 
 
2.3.6. Possuir aptidão física e mental, não apresentando deficiência que o incapacite ao 
exercício das funções inerentes ao cargo ao qual concorre. 
 
2.3.7. Atender as condições especiais prescritas em lei para ocupação de determinados cargos. 
 
2.4.  Todos os candidatos aprovados fora do número de vagas oferecidas no presente Edital 
formarão um cadastro reserva podendo ser convocados de acordo com a conveniência e 
necessidade do Município, durante o prazo de validade do Concurso. 

2.5.O Concurso Público será composto de: 

2.5.1. Prova Objetiva (PO), de caráter eliminatório e classificatório, para os candidatos a todos 
os cargos públicos. 

2.5.2. Prova de Títulos (PT), de caráter classificatório, para todos cargos do Nível Superior, 
com a pontuação máxima de 10 pontos. 

2.5.3. Prova Prática (PP), de caráter classificatório e eliminatório para o cargo Motorista, 
Cozinheira e Trabalhador, com a pontuação máxima de 30 pontos. 

2.6. Fica o candidato obrigado a acompanhar as publicações oficiais relativas ao Concurso 
Público, que serão divulgadas através do Diário Oficial do Município e/ou pelo portal 
www.incpconcursos.org.br . 
 
2.7. Os conteúdos programáticos das provas e as sugestões de bibliografia são os constantes 
do Edital do Concurso, que deverá ser retirado pela Internet, por meio de download no site 
www.incpconcursos.org.br.  

2.8. O Concurso Público ficará sob a supervisão da Comissão Organizadora do Concurso 
Público, nomeada pela Prefeita Municipal, através do Portaria nº098/2016, composta 
exclusivamente por membros pertencentes ao quadro de pessoal do Município. 
 
 
 
 
 
 

http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
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03 - DAS INSCRIÇÕES 
 
3.1.  Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá ler o Edital e certificar-se de que preenche 
todos os requisitos exigidos para a participação no Concurso Público e a ocupação do cargo 
público. 
 
3.2. Será admitida a inscrição somente via Internet, no endereço eletrônico, 
www.incpconcursos.org.br.  solicitada no período entre 10 horas do dia 08 de dezembro de 
2016  e  23 horas e 59 minutos do dia 29 de dezembro de 2016, observado o horário oficial de 
Brasília/DF. 
 
3.2.1. O INCP não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de 
ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de 
comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
 
3.3. O candidato deverá efetuar o pagamento da taxa de inscrição obrigatoriamente por 
intermédio do boleto bancário gerado após a conclusão do preenchimento da ficha de solicitação 
de inscrição on-line. 
 
3.3.1.O pagamento do boleto bancário, emitido via Internet, poderá ser efetuado em qualquer 
banco bem como nas Casas Lotéricas, Correios e Correspondentes Bancários, até a data de 
vencimento constante no mesmo. As inscrições não pagas até a data de prevista neste edital 
estarão automaticamente CANCELADAS. A inscrição só será efetivada após a confirmação, 
pela Instituição Bancária, do pagamento do boleto bancário, que será gerado exclusivamente 
pelo Banco Caixa Econômica, em favor do Município de Porciúncula. 
 
3.3.2. O pagamento da taxa de inscrição poderá ser efetuado até o dia conforme cronograma 
(Último Dia do Pagamento da Taxa de Inscrição). 
 
3.3.3. As inscrições efetuadas somente serão acatadas após a comprovação de pagamento da 
taxa de inscrição. 
  
3.3.4. Caso ocorra problema na impressão do boleto, o candidato poderá emitir a 2ª via, opção 
disponível na página do concurso público, bastando para isso acessar clicando no botão “Imprimir 
Boleto - 2ª Via”. Não será aceita outra forma de pagamento diferente da descrita, nem mesmo 
depósito bancário. 
 
3.3.5. O simples recolhimento da Taxa de Inscrição na agência bancária não significa que a 
inscrição no Concurso Público tenha sido efetivada. A efetivação será comprovada através do 
recebimento do crédito do pagamento pela Instituição Bancária; 
 
3.3.5.1. Não será aceito depósito em conta corrente, em espécie, transferência eletrônica ou 
cheque ou agendamento de pagamento; 
 
3.3.5.2. A inscrição via Internet que tiver seu pagamento efetuado por outros meios que não seja 
o disponibilizado pelo site (boleto bancário emitido pelo Caixa Econômica Federal) será invalidada 
e cancelada. 
 
3.3.5.3. Caberá aos candidatos acompanhar através da página eletrônica do INCP, onde realizou 
a inscrição, a confirmação do processamento do seu boleto, cujo prazo máximo previsto é de 72 
(setenta e duas) horas úteis após a data do pagamento em dias úteis, se o mesmo foi creditado 
corretamente. No caso de constatar que sua inscrição continua como NÃO PAGA, o mesmo 
deverá, imediatamente, encaminhar um e-mail para canditato@incp.org.br, informando seus 
dados (CPF, nome completo e número de inscrição) e anexando cópia do comprovante de 
pagamento. O candidato será informado da alteração ou não em até 72 (setenta e duas) horas 
úteis após o envio do e-mail, quando será comunicado por e-mail sobre a situação.  

http://www.incpconcursos.org.br/
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3.4. Estará disponível, após o período de inscrições, no endereço eletrônico 
www.incpconcursos.org.br   a relação de inscrições não validadas (não confirmadas pagamento), 
ficando o candidato inscrito pela Internet obrigado a acompanhar, pelo portal acima, todas as 
informações referentes à sua inscrição. 
 
3.5. Para os candidatos que não dispuserem de acesso à Internet, o INCP disponibilizará Posto 
de Atendimento com acesso à Internet, no CENTRO CULTURAL EDÉSIO BARBOSA DA SILVA 
situado à Avenida José Tannus, nº 16, Centro, Porciúncula-RJ, iniciando às 10h do dia 08 de 
dezembro de 2016 até às 16h, do dia 29 de dezembro de 2016, somente nos dias úteis. 
 
3.6. Quando do processamento das inscrições, se for verificada a existência de mais de uma 
inscrição realizada e efetivada (por meio de pagamento ou isenção da taxa) por um mesmo 
candidato para um mesmo cargo, somente será considerada válida e homologada aquela que 
tiver sido realizada por último, sendo esta identificada pela data e hora de envio presencial ou via 
internet, através do sistema de inscrições do INCP. As demais inscrições do candidato, nesta 
situação, serão automaticamente canceladas, não cabendo reclamações posteriores nesse 
sentido, nem mesmo quanto à restituição do valor pago a título de taxa de inscrição.  

3.6.1. Caso o candidato opte por se inscrever em mais de um cargo, com o mesmo horário de 
realização das provas, deverá escolher o cargo para o qual prestará concurso, devendo optar 
por apenas um. No (s) cargo (s) para o (s) qual (quais) deixar de realizar a prova receberá o 
status de “Ausente”. 

3.6.2. Não será aceito, em hipótese alguma, pedido de alteração do cargo/função para o qual o 
candidato se inscreveu. 

3.7. A Prefeitura do Município de Porciúncula e o INCP não se responsabilizam por solicitações 
de inscrição via Internet que deixarem de ser concretizadas por motivos externos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de 
comunicação, ausência de energia elétrica e outros fatores de ordem técnica que impossibilitem 
a transferência de dados, salvo quando se tratar de falha técnica ou operacional no endereço 
eletrônico onde serão processadas as inscrições.  

3.8. Será admitida a inscrição por terceiros, mediante apresentação de procuração por 
instrumento particular acompanhada de cópia legível de documento de identidade do candidato. 
A procuração será retida juntamente com a cópia do documento de identidade do candidato. Não 
há necessidade de reconhecimento de firma na procuração. 

3.9. O candidato inscrito por terceiro assume total responsabilidade pelas informações prestadas 
por seu representante, arcando com as consequências de eventuais erros no preenchimento do 
requerimento de inscrição disponível pela via eletrônica. 

3.10. O valor da inscrição obedecerá a seguinte tabela: 

ITEM NIVEL DE ESCOLARIDADE VALOR 

A NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO R$ 40,00 

B NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO R$ 50,00 

C NÍVEL MÉDIO R$ 60,00 

D NÍVEL SUPERIOR R$ 89,00 

http://www.incpconcursos.org.br/
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3.10.1. Em nenhuma hipótese será admitida a inscrição condicional, via fax-símile, e/ou 
extemporânea, bem como não haverá devolução do valor da inscrição. 
 
3.11. Será disponibilizado o número telefônico 0**(22) 2726-3252, nos horários das 9 às 12 
horas e das 14 às 17 horas, de segunda a sexta - feira, para informações ao candidato sobre o 
Concurso Público. 
 
3.11.1. Todas as ligações serão gravadas e o candidato deverá, ao ligar, fornecer seu nome e 
número de inscrição e/ou CPF. 
 
3.12. Os Pedidos de isenção, deverão ser protocolados, na forma presencial, 
impreterivelmente, no período de 07 e 08 de dezembro de 2016, onde o candidato deverá 
observar o seguinte:  
 
3.12.1. Será concedida a isenção no pagamento da taxa de inscrição no Concurso Público, todo 
aquele que for comprovadamente hipossuficiente, devendo o candidato comprovar os requisitos 
de isenção no ato de inscrição. 
 
3.12.2. O candidato que requerer a isenção na qualidade de hipossuficiente econômico 
(CADÚNICO) deverá informar e entregar cópia do cartão do NIS, no ato da inscrição, seus 
dados pessoais em conformidade com os que foram originalmente informados ao órgão de 
Assistência Social de seu município responsável pelo cadastramento de famílias no CADÚNICO, 
mesmo que atualmente estes estejam divergentes ou que tenham sido alterados nos últimos 45 
(quarenta e cinco) dias, em virtude do decurso de tempo para atualização do banco de dados do 
CADÚNICO a nível nacional.  

3.12.3. Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição, exceto para os 
candidatos que, conforme o disposto no Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, estiverem 
inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico, de que 
trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007, e forem membros de família de baixa renda, 
nos termos do Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007; 
 
3.12.4. A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se, ainda, 
o disposto no parágrafo único do artigo 10 do Decreto Federal nº 83.936, de 06 de setembro de 
1979. 

3.12.4.1. O INCP consultará o Órgão gestor do CadÚnico, a fim de verificar a veracidade das 
informações prestadas pelo Candidato que requerer a isenção na condição de hipossuficiente, e 
será divulgado até na data conforme cronograma. 
 
3.12.5. Quando do processamento das inscrições, se for verificada a existência de mais de uma 
inscrição para o mesmo cargo realizada e efetivada por meio de isenção da taxa, por um 
mesmo candidato, somente será considerada válida e homologada aquela que tiver sido 
realizada por último, sendo esta identificada pela data e hora, através do sistema de inscrições 
do INCP. 
 
3.12.6. Fica assegurado o direito de recurso aos candidatos com o pedido de isenção indeferido, 
no prazo de 2 (dois) dias úteis contados da divulgação do resultado dos pedidos de isenção da 
taxa de inscrição. Os recursos deverão ser realizados via Painel do Candidato na opção 
Recursos, no site www.incpconcursos.org.br . 
 
3.12.7. Os candidatos cujos requerimentos de isenção do pagamento da taxa de inscrição 
tenham sido indeferidos, após a fase recursal, cujo resultado será divulgado no site poderão, 
efetivar a sua inscrição no certame no prazo de inscrições estabelecido no Edital, mediante o 
pagamento da respectiva taxa.  
 

http://www.incpconcursos.org.br/
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3.12.8. Não será aceita solicitação de isenção de pagamento de taxa, via fax ou correio 
eletrônico. 
 
3.12.9. O resultado da análise da documentação apresentada será publicado no endereço 
eletrônico www.incpconcursos.org.br, no período informado no cronograma existente no Edital 
do Concurso. 
 
3.13. Todas as despesas decorrentes da participação no Concurso Público, inclusive 
deslocamentos para os locais de inscrição e realização das provas serão de inteira 
responsabilidade do candidato. 
 
 

4- DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA E 
MOMENTANEAS 

 
4.1. Das vagas destinadas a cada cargo público prevista no item 1.2, e das que vierem a ser 
criadas durante o prazo de validade do concurso, 5% (cinco por cento) serão providas na forma 
do Decreto nº 3.298/99, de 20 de dezembro de 1999, e suas alterações. 
 
4.1.1. O candidato que se declarar pessoa com deficiência (PCD) concorrerá em igualdade de 
condições com os demais candidatos. 
 
4.2. Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá: 
a) no ato da inscrição, declarar-se pessoa com deficiência (PCD); 
b) encaminhar cópia do Laudo Médico de Especialista da área da deficiência, emitido nos 
últimos doze meses, até o último dia de inscrição, atestando a espécie e o grau ou nível da 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10), bem como à provável causa da deficiência, na forma do subitem 4.2.1. 
 
4.2.1. O candidato deverá no ato de preenchimento da ficha de inscrição, assinalar a opção 
Deficiente, anexar o Laudo Médico no Painel do Candidato na opção Laudo Médico, no site 
www.incpconcursos.org.br ou entregar, até o (ÚLTIMO DIA DE INSCRIÇÃO), no Posto de 
Atendimento localizado CENTRO CULTURAL EDÉSIO BARBOSA DA SILVA situado à 
Avenida José Tannus, nº 16, Centro, Porciúncula-RJ no horário das 10h às 16h, de 
segunda à sexta-feira (exceto em feriado).  
 
4.3. O candidato que se declarou pessoa com deficiência (PCD) poderá requerer, na forma do 
subitem deste edital, atendimento especial, no ato da inscrição, para o dia de realização das 
provas, indicando as condições de que necessita para a realização destas, conforme previsto no 
Artigo 40 parágrafos 1º e 2º, do Decreto nº 3.298/99 e suas alterações. 
 
4.4. O Laudo Médico de Especialista da área da deficiência, terá validade somente para este 
concurso público e não será devolvido. 
 
4.4.1. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de 
pessoas com deficiência (PCD) será divulgada na Internet, no endereço eletrônico 
www.incpconcursos.org.br, na ocasião da divulgação dos locais e horário de realização das 
provas. 
 
4.5. A inobservância do disposto no subitem 4.2 acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 
reservadas aos candidatos em tal condição e o não-atendimento às condições especiais 
necessárias. 
 
4.6. Consideram-se pessoas com deficiência (PCD) aquelas que se enquadram nas categorias 
relacionadas no Artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298/99 e suas alterações, e a Súmula 377 do 
Superior Tribunal de Justiça – STJ. 

http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
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4.7. Os candidatos que se declararem pessoas com deficiência (PCD), se não eliminados no 
concurso, serão convocados para se submeter à perícia médica promovida por equipe 
multiprofissional designada pela Prefeitura Municipal de Porciúncula que verificará sobre a sua 
qualificação como deficiente ou não, bem como, no período de experiência, de 90 (noventa) dias, 
sobre a incompatibilidade entre as atribuições do cargo público e a deficiência apresentada, nos 
termos do artigo 43 do Decreto nº 3.298/99 e suas alterações. 
 
4.8. O candidato deverá comparecer à perícia médica, munido de Laudo Médico de Especialista 
da área da deficiência original ou cópia autenticada, emitido nos últimos doze meses, contados 
da data de publicação deste edital e de exames comprobatórios da deficiência apresentada, que 
atestem à espécie, grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), conforme especificado no 
Decreto nº 3.298/99 e suas alterações, bem como à provável causa da deficiência. 
 
4.9. A não-observância do disposto no subitem 4.8, a reprovação na perícia médica ou o não 
comparecimento à perícia acarretará a perda do direito às vagas reservadas aos candidatos em 
tais condições. 
 
4.10. O candidato, pessoa com deficiência (PCD), reprovado na perícia médica por não ter sido 
considerado deficiente, permanecerá somente na lista geral de classificação do cargo público, 
deixando de figurar na lista específica dos candidatos com deficiência, sendo utilizada, para 
qualquer efeito, apenas a classificação geral do cargo público. O candidato que não for 
considerado pessoa com deficiência (PCD), no momento da contratação, será desclassificado do 
certame, caso tenha sido aprovado em classificação inferior ao limite estabelecido na lista geral. 
 
4.11. O candidato, pessoa com deficiência (PCD), aprovado na perícia médica no decorrer do 
período de experiência, em virtude de incompatibilidade da deficiência com as atribuições do 
cargo público terá seu contrato extinto. 
 

4.12. Os candidatos que, no ato da inscrição, se declararem pessoas com deficiência (PCD), se 
não eliminados no concurso e considerados pessoas com deficiência (PCD), terão seus nomes 
publicados em lista à parte e figurarão também na lista de classificação geral por cargo público. 
 
4.13. As vagas definidas no subitem 1.2. que não forem providas por falta de candidatos, pessoa 
com deficiência (PCD), aprovada serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a 
ordem geral de classificação por cargo público. 

4.14. A concessão de tempo adicional para a realização das provas somente será deferida, caso 
tal recomendação seja decorrente de orientação do especialista da área contida no laudo 
enviado pelo candidato. Em nome da isonomia entre os candidatos, por padrão, será concedida 
1 (uma) hora adicional a candidatos nesta situação. O fornecimento do laudo médico (original ou 
cópia autenticada), por qualquer via, é de responsabilidade exclusiva do candidato. O INCP não 
se responsabiliza por qualquer tipo de extravio que impeça a chegada do laudo ao Instituto. O 
laudo médico (original ou cópia autenticada) terá validade somente para este concurso e não 
será devolvido, assim como não serão fornecidas cópias desse laudo. 
 

Modelo do Atestado Médico: 
 

MODELO DE ATESTADO MÉDICO PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

Atesto para os devidos fins que o Sr. (a) ____________________________________ é portador da deficiência 

___________________código internacional da doença (CID)________, sendo compatível com a deficiência apresentada pelo paciente 

com as atribuições do cargo de ______________________ disponibilizado no Concurso Público_______________________ conforme 

Edital do processo de seleção. 

Data ____/____/_____ 

Nome, assinatura e número do CRM do médico especialista na área de deficiência / doença do candidato e carimbo, caso contrário, o 

atestado não terá validade. 
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4.15. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a 
concessão de aposentadoria, salvo as hipóteses excepcionais de agravamento imprevisível da 
deficiência que impossibilitem a permanência do empregado em atividade. 
 
4.16. As vagas disponíveis na validade do Concurso Público, que não forem providas por falta de 
candidato, por reprovação de algum candidato em alguma fase do Concurso Público, por 
contraindicação na perícia médica ou outro motivo, poderão ser preenchidas pelos demais 
aprovados, respeitando a ordem de classificação. 
 
4.17. Não serão considerados como deficiências os distúrbios de acuidade visual ou auditiva 
passíveis de correção simples pelo uso de lentes ou aparelhos específicos. 
 
4.18. Das inscrições para candidatos com necessidades especiais momentâneas: 
 
4.18.1.  Admite-se a realização da prova em condições especiais aos candidatos que no ato da 
inscrição no Concurso Público tenham alguma limitação física momentânea. Para tanto, deverá o 
candidato relacioná-las no formulário de inscrição, sendo vedadas alterações posteriores. 
 
4.18.2. O INCP disponibilizará, na medida do possível, local de fácil acesso aos candidatos que 
se encontrem nessa condição, sendo imprescindível o comparecimento de tais candidatos aos 
locais determinados, não se admitindo a realização da prova em locais distintos. 
 
4.18.3. As condições especiais previstas para realização da prova são: a) limitação visual 
temporária - a prova será realizada com o auxílio de um ledor, que transcreverá as respostas 
para o candidato; b) dificuldade de locomoção - será disponibilizado local de fácil acesso, 
principalmente se o candidato fizer uso de cadeira de rodas; c) dificuldade na escrita - 
necessitando de condições especiais para escrever, o candidato terá o auxílio de um fiscal para 
transcrição das respostas; d) lactante - havendo necessidade de amamentar no dia da prova, 
será permitida a entrada de um acompanhante que ficará com a guarda da criança em local 
reservado e diferente do local de prova da candidata. A amamentação se dará nos 
momentos que se fizerem necessários, não tendo a candidata nesse momento a companhia do 
acompanhante, além de não ser dado nenhum tipo de compensação em relação ao tempo de 
prova perdido com a amamentação. A não presença de um acompanhante impossibilitará a 
candidata de realizar a prova. 
 
4.19. O INCP não se responsabilizará, sob qualquer alegação, por eventuais erros de 
transcrição da prova provocados pelo ledor ou fiscal, como também não se responsabilizará por 
problemas causados à lactante pela ausência de seu acompanhante. 
 
4.20. As condições especiais solicitadas pelo candidato para o dia da prova serão analisadas e 
atendidas, segundo critérios de viabilidade e razoabilidade, sendo comunicado do atendimento 
ou não de sua solicitação quando da Confirmação da Inscrição. 
 
4.20.1. No atendimento a condições especiais não se inclui atendimento domiciliar, hospitalar e 
transporte. 
 
4.21. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de 
portadores de Necessidades Especiais Momentâneas será divulgada na Internet, no endereço  
www.incpconcursos.org.br, na ocasião da divulgação do edital de locais e horários de realização 
das provas. 
 
4.22. O candidato disporá de (2) dois dias a partir da divulgação da relação citada no item 
anterior para contestar o indeferimento, pelo e-mail: candidato@incp.org.br ou pelo telefone 
0**(22) 2726-3252, por meio de fax ou via SEDEX. Após esse período, não serão aceitos 
pedidos de revisão. 
 
 
 
 

http://www.incpconcursos.org.br/
mailto:candidato@incp.org.br
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05 - DA CONFIRMAÇÃO DAS INSCRIÇÕES (CCI) 
 

5 . 1 . O Cartão de Confirmação de Inscrição (CCI) será disponibilizado no endereço 
www.incpconcursos.org.br   na data prevista no cronograma  do concurso. 

5.1.1.  Para  obter  esta  informação o  candidato, deverá  acessar  a  página 
www.incpconcursos.org.br , e  obrigatoriamente imprimir o seu CCI, onde constarão 
informações referentes ao seu número de inscrição, cargo, data, horário da prova, local de 
prova, endereço completo do local de prova, sala de prova, tempo de duração, dentre outras 
informações, a partir do dia previsto no cronograma, onde poderá acessar o serviço de 
“Cartão de Confirmação de Inscrição - CCI”. 

5.2. É obrigação do candidato, conferir na Confirmação de Inscrição, os seguintes dados: 
nome, número do documento de identidade, sigla do órgão expedidor e Estado emitente, CPF, 
data de nascimento, sexo, cargo, nível de escolaridade, endereço completo, telefone, celular, 
e-mail e, quando for o caso, a informação de tratar-se de Pessoa com Deficiência (PcD) que 
demande condição especial para a realização das provas e/ou esteja concorrendo às vagas 
reservadas à pessoa com deficiência (PcD). 

5.3. Caso haja inexatidão em relação à sua eventual condição de pessoa com deficiência 
(PcD) que tenha optado por concorrer às vagas reservadas ou solicitado condição de 
Atendimento Especial para realização das provas, o candidato deverá entrar em contato com o 
INCP, pelo telefone (22) 27263252, das 09 às 17 horas, horário de Brasília/DF, nos dias 
previstos no cronograma, conforme www.incpconcursos.org.br. 

5.4. Caso candidato tenha realizado uma consulta aos seus dados de inscrição e tenha 
detectado algum tipo de inconsistência ou falta de alguma informação, este poderá solicitar as 
devidas correções, através do email candidato@incp.org.br  
 
5.4.1. O candidato, não poderá alterar os seguintes dados: cargo para a qual concorre, seu 
nome, seu CPF e sua data de nascimento, os demais dados poderão ser alterados pelo 
candidato utilizando o serviço disponível na página do concurso. 

5.4.2. Os eventuais erros de digitação no nome, CPF, data de nascimento, deverão ser 
corrigidos somente no dia das respectivas provas mediante solicitação ao fiscal de sala para 
que anote no campo próprio da Ata de Sala o campo a ser alterado. 

5.5. As informações sobre os respectivos locais de provas e a relação de candidatos alfabética 
por local de prova (arquivo em formato .PDF), estarão disponíveis, também, no endereço 
eletrônico www.incpconcursos.org.br , sendo o documento impresso por meio do acesso à 
página na Internet, válido como Cartão de Confirmação de Inscrição (CCI). 

5.6. O candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como 
justificativa de sua ausência. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, 
será considerado como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do concurso 
público. 
 
5.7. O Cartão de Confirmação de Inscrição NÃO será enviado ao endereço informado pelo 
candidato no ato da inscrição. É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação 
correta de seu local de realização das provas e o comparecimento no horário determinado.  O 
comprovante CCI não será enviado ao candidato via Correios. O mesmo deverá ser retirado 
pela internet site  www.incpconcursos.org.br. 
  
5.8. As informações sobre os respectivos locais de provas estarão disponíveis, também, no 
endereço eletrônico www.incpconcursos.org.br ou através da Central Telefônica de Atendimento 
do INCP, telefone 0**(22) 2726-3252. 
 
5.9. No caso da inscrição do candidato não ter sido deferida em virtude de falha por parte da rede 
bancária na confirmação de pagamento do boleto da inscrição, bem como em outros casos onde 
os candidatos não participarem a ocorrência do erro, seus nomes constarão em listagem à parte 
no local de provas, de modo a permitir um maior controle para a verificação de suas situações por 
parte da organizadora.  

http://www.incpconcursos.org.br/
http://concursos.biorio.org.br/
http://concursos.biorio.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://concursos.biorio.org.br/
http://concursos.biorio.org.br/
http://concursos.biorio.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
mailto:candidato@incp.org.br
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
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5.9.1. A inclusão, mediante a apresentação do boleto bancário com comprovação de 
pagamento efetuado dentro do prazo previsto para as inscrições, original e uma cópia, com o 
preenchimento e assinatura do formulário de Solicitação de Inclusão. A cópia do comprovante 
será retida pelo INCP. O candidato que não levar a cópia terá o comprovante original retido para 
que possa ser efetivada a sua inclusão. 
 
5.9.2. A inclusão, caso realizada, terá caráter condicional, e será analisada pelo INCP com intuito 
de se verificar a pertinência da referida inscrição. Constatada a improcedência, esta será 
automaticamente cancelada, não cabendo reclamação por parte do candidato eliminado, 
independentemente de qualquer formalidade, sendo considerados nulos os atos dela decorrentes, 
ainda que o candidato obtenha aprovação nas provas.   
 

06 - DAS PROVAS 
 
6.1. A prova objetiva com data prevista no cronograma do anexo I constará de 30 (trinta) 
questões para os cargos de níveis: Alfabetizado e Fundamental Incompleto e 40 (quarenta) 
questões para   todos os cargos de níveis Fundamental Completo, Médio e Superior contendo 
04 (quatro) alternativas (A – B – C – D), sendo apenas uma correta. A prova terá duração de 
03 (três horas) e será considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 50% 
(cinquenta por cento) do total de pontos. 
 
6.2. As provas serão organizadas considerando-se o grau de escolaridade (Níveis 
Alfabetizado, Fundamental,  Médio e Superior), exigido para o exercício do cargo, conforme 
Edital. 
 

6.2.1. Estruturação das Provas Objetivas: 
 
 

QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO/ ALFABETIZADO 

Cozinheira e Trabalhador 

Disciplinas Nº. de questões Nota por questão Total por Prova 

Língua Portuguesa 15 3.0 45 

Matemática (Raciocínio Lógico) 10 2.0 20 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 1.0 05 

Prova Prática  - - 30 

Total 30 questões  100 pontos 

 
 

QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO/ ALFABETIZADO 

Apoio Urbano/Rural 

Disciplinas Nº. de questões Nota por questão Total por Prova 

Língua Portuguesa 15 4.0 60 

Matemática (Raciocínio Lógico) 10 3.5 35 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 1.0 05 

Total 30 questões  100 pontos 
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QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Motorista 

Disciplinas Nº. de questões Nota por questão Total por Prova 

Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Matemática (Raciocínio Logico) 05 2.0 10 

Conhecimentos Locais/Gerais 05 2.0 10 

Conhecimentos Específicos 10 3.0 30 

Prova Prática - - 30 

TOTAL 30 questões  100 pontos 

 
 

QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL MÉDIO 

Agente Administrativo, Instrutor de Informática, Instrutor de Karatê, Instrutor de 
Artesanato, Instrutor de Música e Orientador Social 

Disciplinas Nº. de questões 
Nota por 
questão 

Total por Prova 

Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Matemática (Raciocínio Lógico) 10 2.0 20 

Conhecimentos Locais/Gerais 10 2.0 20 

Conhecimentos Específicos 10 4.0 40 

Total 40 questões  100 pontos 

 
 

QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL SUPERIOR 

Advogado, Psicólogo, Assistente Social e Monitor (Educador Físico). 

Disciplinas Nº. de questões Nota por questão Total por Prova 

Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Noções Básicas de Informática 10 1.0 10 

Legislação  10 2.0 20 

Conhecimentos Específicos 10 4.0 40 

Títulos - - 10 

Total 40 questões  100 pontos 
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6.3. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas, com antecedência 
mínima de 01 (uma) hora do horário estabelecido para o fechamento dos portões de acesso 
aos locais de prova, munido do Comprovante de Confirmação de Inscrição (CCI), de 
documento original de identificação oficial com foto e de caneta esferográfica de tinta azul 
ou preta (tinta fixa). 
 
6.4. Serão considerados documentos de identificação oficial de identidade: Carteira de Trabalho, 
Carteira de Motorista, carteiras expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelos Corpos de 
Bombeiros, pelas Polícias Militares e pelos Órgãos fiscalizadores do exercício profissional 
(Ordens, Conselhos, etc.) Certificado de Reservista e Passaporte com validade. O documento 
apresentado deverá conter foto e estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com 
clareza, a identificação do candidato e sua assinatura. Não serão aceitos protocolos, crachás, 
Carteiras de identidade funcional, Carteiras de Estudante, CPF, Título de Eleitor, Certidão de 
nascimento ou Casamento, documentos ilegíveis, não identificáveis e/ou danificados, cópias 
ou quaisquer outros documentos que impossibilitem a identificação do candidato, bem como a 
verificação de sua assinatura. 
 
6.4.1. O candidato que não apresentar o documento oficial de identidade não realizará as 
provas. 
 
6.4.2. O documento de identidade do candidato deverá ser apresentado ao fiscal da sala para 
conferência com o Cartão Resposta e a Lista de Presença, que só será assinada na entrega do 
Cartão, ao término da prova. 
 
6.4.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar documento oficial de identidade, 
por motivo de perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento que comprove o registro do 
fato em órgão policial, expedido no máximo há 30 (trinta) dias, sendo o candidato submetido à 
identificação especial. 
 
6.5. Os portões de acesso aos locais de realização das provas serão fechados, rigorosamente, 
na hora marcada para o início das mesmas, não havendo tolerância. 
 
6.5.1. No horário fixado para o início das provas, conforme estabelecido neste edital, os portões 
da unidade serão fechados pelo Coordenador do local, em estrita observância do horário oficial 
de Brasília/DF, não sendo admitidos quaisquer candidatos retardatários. O procedimento de 
fechamento dos portões será registrado em Termo de fechamento de portão, sendo colhida a 
assinatura do porteiro e do próprio Coordenador da unidade, assim como de dois candidatos, 
testemunhas do fato. 

6.5.2. As provas acontecerão em dias, horários e locais indicados no Comprovante de 
Confirmação da Inscrição (CCI) do candidato e não haverá, sob pretexto algum, segunda 
chamada nem justificação de falta, sendo considerado eliminado do Concurso Público o 
candidato que faltar à prova escrita. Não haverá aplicação de provas fora do horário, data e 
locais pré-determinados. 
 
6.5.3. Não será permitido ao candidato realizar a prova em estado etílico (embriagado). 
 
6.5.4. Não será permitido, em hipótese alguma, o ingresso nas salas ou no local de realização 
das etapas de candidatos sem documento oficial e original de identidade, nem mesmo sob a 
alegação de estar aguardando que alguém o traga. 
 
6.6. Cada candidato receberá um Bloco de Provas, contendo questões gerais, e um único 
Cartão-Resposta, que deverá ser marcado, somente, com caneta esferográfica de tinta azul ou 
preta (tinta fixa). 
 
6.6.1. O candidato deverá conferir as informações contidas no cartão de respostas e assinar 
seu nome em local apropriado. 
 
6.6.2. É responsabilidade do candidato assinar o cartão de respostas, sob pena de não ser 
válido para leitura e atribuição de nota. 
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6.6.3. Caso o candidato identifique erros durante a conferência das informações contidas no 
cartão de respostas, estes deverão ser informados, imediatamente, ao fiscal de sala. 
 
6.6.4. O Cartão-Resposta não poderá ser rasurado, amassado, manchado ou ser feito uso de 
borracha ou corretivo e, em nenhuma hipótese será substituído por erro do candidato.  
 
6.6.5. A transcrição correta das alternativas para o Cartão-Resposta, bem como a assinatura 
do mesmo, é de inteira responsabilidade do candidato e é obrigatória, pois a correção da 
prova objetiva será feita somente nesse documento e por processamento eletrônico de leitura 
ótica. 
 
6.6.6. Na correção do Cartão-Resposta da prova objetiva será atribuída nota 0 (zero) à questão: 
 
a) Com mais de uma opção assinalada; 
 
b) Sem opção assinalada; 
 
c) Com emenda ou rasura e campo de marcação não preenchido corretamente (integralmente). 
 
6.7. Por motivo de segurança, serão adotados os seguintes procedimentos: 
 
6.7.1. O fiscal de sala orientará aos candidatos quando do início das provas que os únicos 
documentos que deverão permanecer sobre a carteira serão o documento de identidade original e 
o protocolo de inscrição, de modo a facilitar a identificação dos candidatos. O candidato só 
poderá sair levando o Caderno de Questões da Prova Objetiva quando faltar 1 (uma) hora para o 
término da prova. O Candidato que se retirar antes de cumprido esse prazo estará abrindo 
mão, voluntariamente, do direito de posse de seu Caderno de Questões, não podendo 
reivindicá-lo posteriormente. Somente decorrida 01 (uma) hora do início da Prova, o candidato 
poderá retirar-se da sala de Prova, mesmo que tenha desistido do Concurso Público. 
 
6.7.2. O candidato que se retirar antes do prazo mínimo que lhe permita levar seu 
Caderno de Questões, poderá apenas copiar sua marcação de respostas em seu 
comprovante de inscrição. Não será admitido qualquer outro meio para anotação deste 
fim. 
 
6.7.3. Ao final da prova, o candidato é obrigado a entregar seu Cartão-Resposta, assinado, 
ao fiscal de sala, sob pena de ter sua inscrição cancelada, mesmo que sua assinatura conste 
da folha de presença. O Cartão-Resposta não será aceito, sob qualquer pretexto, após a saída 
do candidato da sala de prova ou após o encerramento da mesma. Os três últimos candidatos 
deverão permanecer juntos na sala, sendo somente liberados quando o último deles tiver 
concluído a prova. 
 
6.7.4. Não será permitido ao candidato entrar na sala de prova portando apostilas de apoio 
aos estudos, livros, revistas, telefone celular, armas ou aparelhos eletrônicos e não será 
admitida qualquer espécie de consulta, comunicação entre os candidatos, nem a utilização de 
livros, códigos, manuais, impressos, anotações, réguas, compassos, máquina de calcular, 
agendas eletrônicas, notebook, palmtop, relógios com mostrador digital, BIP, MP3 Player e/ou 
similares, walkman, gravador, ou qualquer outro receptor de mensagens. 
 
6.7.5. O candidato que portar qualquer aparelho de que trata o item 6.7.4 deverá, 
obrigatoriamente, acondicioná-lo desligado em saco plástico fornecido pelos fiscais da sala de 
prova. Caso o telefone celular de um candidato toque durante a prova, o fato será 
registrado em ata, para julgamento posterior, podendo acarretar a eliminação do 
candidato. 
 
6.7.6. Durante as provas não será permitido o uso de óculos escuros, boné, boina, chapéu, 
gorro, lenço, touca ou qualquer outro acessório que impeça a identificação e a visão total das 
orelhas do candidato. Poderá haver revista pessoal por meio da utilização de detector de metais 
e os candidatos com cabelos longos deverão prendê-los. 
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6.7.7. Não será permitido o ingresso de pessoas estranhas ao Concurso Público no local da 
prova. Com exceção dos candidatos portadores de Necessidades Especiais e das candidatas 
que estejam amamentando lactantes, os quais poderão dispor de acompanhantes, que ficarão 
em dependência designada pelo Coordenador do local. 
 
6.7.8.  O Candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas 
como justificativa por sua ausência. O não comparecimento à prova, qualquer que seja o motivo, 
será considerado como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso 
Público. 
 
6.7.9.  Qualquer observação por parte dos candidatos será igualmente lavrada na Ata, ficando 
seus nomes e números de inscrição registrados pelo fiscal. 
 
6.7.10. Toda e qualquer ocorrência, reclamação ou necessidade de registro, deverá ser 
imediatamente manifesta ao fiscal ou representante do INCP, no local e no dia da realização da 
etapa, para o registro na folha ou ata de ocorrências e, caso necessário, sejam tomadas as 
providências cabíveis. 
 
6.7.10.1. Não serão consideradas e nem analisadas as reclamações que não tenham sido 
registradas na ocasião. 
 
6.7.11. O INCP, visando garantir a segurança e integridade do Concurso em tela, submeterá os 
candidatos a sistema de detecção de metal quando do ingresso e saída de sanitários, durante a 
realização das provas. 

6.7.12. Não será permitido o uso de sanitários por candidatos que tenham terminado as provas. 
A exclusivo critério da Coordenação do local, e desde que haja disponibilidade, poderá ser 
permitido o uso dos sanitários que não estejam atendendo aos candidatos durante a realização 
do certame. 

 
6.8. Será automaticamente excluído do Concurso Público, em qualquer fase, o candidato que: 
 
6.8.1. Fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata. 
 
6.8.2. For descortês com qualquer membro da equipe encarregada da Inscrição, portaria, 
portões, entrega dos comprovantes de confirmação (CCI) e aplicação da prova, se recusar a 
entregar o Cartão-Resposta no tempo determinado para o término da prova. 
 
6.8.3. For responsável por falsa identificação pessoal. 
 
6.8.4. Durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro 
candidato ou em utilização de celular. 
 
6.8.5. Utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos para obter aprovação, tais como anotações em 
papéis, no corpo, roupas, etc. 
 
6.8.6. Não devolver o Cartão-Resposta ao término da prova, antes de sair da sala; 
 
6.8.7. Ausentar-se do recinto da prova sem permissão; 
 
6.8.8. Deixar de assinar, concomitantemente, a lista de presença e o Cartão - Resposta; 
 
6.8.9. Não realizar a prova ou ausentar-se da sala sem autorização, portando ou não o cartão de 
respostas; 
 
6.8.10. Não atender às determinações deste Edital; 
 
6.8.11. Prejudicar ou fraudar o processo de inscrição pela Internet; 
 



 
 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE PORCIÚNCULA 

 

16 

 

6.8.12. Após as provas, for constatado por meio eletrônico, estatístico, visual ou grafológico, ter 
utilizado outros procedimentos ilícitos na realização das mesmas. 
 
6.9. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar as publicações de todos os Atos e 
Edital referentes ao presente Concurso Público. 
 
6.10.  A data da  rea l ização  das provas , se necessár io , poderá ser a l te rada  por ato da  
Com issão  Organizadora  do Concurso Público, dando ampla divulgação.  
 
6.10.1. Caso haja alteração da data das provas, prevista no item anterior, não haverá devolução 
da taxa de inscrição paga pelo candidato, mesmo que este não possa realizar a prova quando da 
data remarcada. 
 
6.10.2. Caso ocorra um número excessivo de candidatos inscritos e se confirmada a 
impossibilidade de locais suficientes para acomodar no Município de Porciúncula o número de 
candidatos inscritos, a Comissão organizadora do Concurso Público poderá autorizar a 
realização da prova em outros municípios. 
 
6.11. As provas objetivas de múltipla escolha serão elaboradas com base no conteúdo 
programático dos níveis de escolaridade.  
 
6.12. As novas regras ortográficas implementadas pelo Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa, promulgado pelo Decreto Federal nº 6.583 de 29/09/2008 poderão ser utilizadas nos 
enunciados e ou alternativas de respostas das questões das provas, no entanto, o conhecimento 
dessas novas regras não será exigido para resolução das mesmas.  
 
6.13. Os gabaritos das provas objetivas serão divulgados com data prevista no calendário 
básico no Órgão Oficial de publicação e através do portal  www.incpconcursos.org.br 
 
6.14. Das Provas Práticas de Motoristas, Cozinheiras e Trabalhadores: 
 
6.14.1. Submeter-se-ão à prova prática os primeiros candidatos classificados para os cargos 
de Motorista, Cozinheira e Trabalhador, conforme tabela abaixo, já considerados os 
critérios de desempate, desde que aprovados na escrita objetiva de múltipla escolha com 
pontuação igual ou superior a 50% (cinquenta por cento), de acordo com a classificação 
obtida do maior para o menor: 

 
 

 

Cargos Quantidade de candidatos convocados para 
Prova Prática 

Motorista cat. D Até o 10º 

Cozinheira Até o 12º 

Trabalhadores Até o 24º 

 
6.14.2.  A prova prática tem caráter eliminatório e classificatório, totalizando 30 pontos, que 
serão acrescidos à nota obtida na prova objetiva. 
 
6.14.3. Para os candidatos ao cargo de Motorista a prova prática constará da execução de 
tarefas como: condução de veículo automotivo, compatível com a categoria exigida, em vias 
públicas da cidade, buscando evidenciar de forma profissional a postura do condutor candidato, 
bem como outras tarefas correlatas ao cargo. Os critérios de avaliação serão cobrados conforme 
a Resolução nº. 168/2004 do CONTRAN.  
 
6.14.4. A prova prática será realizada no Município de Porciúncula em local que será publicado 
no site da organizadora  www.incpconcursos.org.br. e/ou em jornal encarregado das publicações 
Oficiais.  
 

http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
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6.14.5. Os candidatos convocados para a prova prática, conforme cronograma do Concurso 
Público terão seus nomes e respectivas pontuações divulgados no site www.incp.org.br, 
sendo que esta comunicação não tem caráter oficial, apenas informativo, devendo os 
candidatos que participarem dessa fase comparecer no local de realização da mesma. 
 
6.14.6. Os candidatos convocados para esta fase deverão comparecer no local indicado para a 
realização da prova 1 (uma) hora antes do horário fixado para seu início, portando Carteira 
Nacional de Habilitação válida, caso contrário não poderão efetuar a referida prova.  
 
6.14.6.1. A prova prática consistirá de verificação da prática de direção, em percurso que poderá 
ser determinado por ocasião da realização da prova, seguindo em área urbana aberta ou 
fechada a circulação de outros veículos. 
 
6.14.6.2. O tempo de duração da prova prática de direção não deverá exceder a 15 minutos, 
contados a partir da entrada do candidato e dos examinadores no veículo até o desligamento do 
veículo pelo candidato, salvo ocorrência de fatos que, independentemente da autuação do 
candidato, forcem a ultrapassagem do tempo inicialmente previsto. 
 
6.14.7. Das Provas Práticas de Trabalhadores: 
 
6.14.7.1. Para os candidatos ao cargo de Trabalhador a prova prática poderá constar da 
execução de tarefas como: limpeza de rua e capina, misturar cimento, areia, água, brita e outros 
materiais, através de processos, obtendo concreto ou argamassa; preparar e transportar 
materiais, ferramentas, aparelhos ou qualquer peça. 
 
6.14.7.2.A prova prática tem caráter eliminatório e classificatório, totalizando 30 pontos, sendo 
considerados aprovados apenas os candidatos que obtiverem o percentual mínimo de 50% 
(cinquenta por cento) de aproveitamento nas provas. 
 
6.14.8. Das Provas Práticas de Cozinheira: 
 
6.14.8.1. Para os candidatos ao cargo de Cozinheira a prova prática poderá constar da 
execução de tarefas como: confecção e de um cardápio, limpeza e organização da cozinha, 
utilização de ferramentas de cozinha industrial disponibilizado, bem como outras tarefas correlatas 
ao cargo. 
 
6.14.8.2. A prova prática tem caráter eliminatório e classificatório, totalizando 30 pontos, sendo 
considerados aprovados apenas os candidatos que obtiverem o percentual mínimo de 50% 
(cinquenta por cento) de aproveitamento nas provas. 
 
 
6.15. O candidato que não comparecer à Prova Prática será excluído do Concurso. 
 
 
6.16. SERÁ ELIMINADO DO CONCURSO NESTA FASE, O CANDIDATO QUE:  
a) Retirar-se do recinto da prova durante sua realização sem a devida autorização ou que não 
estiver no local da prova no horário previsto para assinar a lista de chamada, sendo 
automaticamente eliminado; b) Não apresentar a documentação exigida; c) Não obtiver o mínimo 
de 50% (cinquenta por cento) de aproveitamento dos pontos da prova prática; d) Faltar com a 
devida cortesia para com qualquer dos examinadores, seus auxiliares, autoridades presentes e/ou 
candidatos; e) For surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução dos testes ou 
tentando usar de meios fraudulentos e/ou ilegais para a realização da prova; e f) Perturbar, de 
qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido. 
 
6.17. Não será permitido o uso de telefone celular durante a realização da prova prática. O 
candidato que portar o referido aparelho deverá, obrigatoriamente, acondicioná-lo desligado em 
saco plástico fornecido pelos fiscais da prova. Caso o telefone celular de um candidato toque 
durante a prova, o fato será registrado em ata, para julgamento posterior, podendo 
acarretar a eliminação do candidato. 
 
 

http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
http://www.incp.org.br/
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6.18. Das Provas de Títulos (somente para o nível superior): 
6.18.1. Deverão enviar seus títulos somente os candidatos aos cargos do nível superior, que 
obtiverem, na prova escrita, o percentual mínimo exigido para a aprovação, que é de 50% 
(cinquenta por cento) do total de pontos, conforme data no cronograma previsto. 
 
6.18.2. O candidato que não enviar as cópias autenticadas dos documentos para a Avaliação 
de Títulos, no prazo estabelecido no cronograma deste Edital, receberá nota 0 (zero) na 
Avaliação de Títulos.  
 
6.18.3. As cópias dos documentos encaminhadas para a Avaliação de Títulos fora do prazo 
estabelecido deste Edital não serão analisadas.  
 
6.18.4. Não serão pontuadas as cópias dos documentos relacionados aos pré-requisitos do 
cargo. 
 
6.18.5. A Avaliação de Títulos será feita de acordo com os critérios estabelecidos no item 
6.17.21 deste Edital. 
 
6.18.6. Para a comprovação da conclusão do curso de pós-graduação Stricto Sensu em nível de 
mestrado ou doutorado, será aceito o diploma ou certificado/ declaração (este último 
acompanhado obrigatoriamente de histórico escolar que permita identificar o número de créditos 
obtidos, as disciplinas cursadas e a indicação do resultado do julgamento da dissertação ou 
tese) de conclusão do curso. 
 
6.18.7. Para a comprovação da conclusão do curso de pós-graduação Lato Sensu, será aceito o 
certificado de conclusão do curso, nos moldes do Artigo 7º da Resolução CNE/CES no 01/07, de 
08 de Junho de 2007. 
 
6.18.8. Caso o certificado não contenha as informações definidas pela resolução citada no 
subitem anterior, será aceita uma declaração da instituição (a declaração deverá ser emitida em 
papel timbrado e com o carimbo de CNPJ da instituição responsável pelo curso) informando que 
o curso atende as exigências da referida resolução, anexando a esta, obrigatoriamente, o 
histórico escolar que permita identificar a quantidade total de horas do curso, as disciplinas 
cursadas e a indicação da aprovação ou não no curso, contendo inclusive o resultado do 
trabalho final ou monografia. 
 
6.18.9. Não será considerado como curso de pós-graduação Lato Sensu o curso de pós-
graduação Stricto Sensu em nível de mestrado ou doutorado cujas disciplinas estejam 
concluídas e o candidato ainda não tenha realizado a dissertação ou tese, ou obtido o resultado 
do julgamento das mesmas. 
  
6.18.10. Todos os documentos deverão ser oriundos de instituições reconhecidas pelo MEC ou 
devem ser registrados pelo MEC, conforme o caso. 
 
6.18.11. Os documentos relativos a cursos realizados no exterior só serão considerados quando 
atendida a legislação nacional aplicável. 
 
6.18.12.  Somente serão aceitos certificados/declarações das instituições referidas nos subitens 
anteriores nas quais seja possível efetuar a identificação das mesmas e constem de todos os 
dados necessários à sua perfeita comprovação. 
  
6.18.13. O mesmo diploma ou certificado/declaração será considerado uma única vez. 

6.18.13.1. Os cursos de especialização deverão estar acompanhados do diploma de graduação 
do curso exigido como requisito ao exercício do cargo, caso contrário não serão pontuados. 

6.18.13.2. O certificado exigido (requisito) para o exercício do cargo não será computado 
como título de aperfeiçoamento, porém deverá ser encaminhado para fins de comprovação.  
 
6.18.14. O envelope, fornecido pelo candidato, deverá conter o Formulário para prova de Títulos 
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e as cópias autenticadas dos títulos, e ser identificado, no verso, com nome, número de 
inscrição e categoria profissional do cargo à qual o candidato concorre. 
 
6.18.15. O envio dos títulos deverá ser feito com data prevista no Cronograma não sendo aceitos 
após a data limite. 
 
6.18.16. O envelope com o Formulário para prova de Títulos e os títulos, devidamente 
autenticados em cartório, deverá ser postado através de AR ou registrado, nas seguintes 
condições: 

6.18.17.DESTINATÁRIO: Concurso Público do Município de Porciúncula  -  CAIXA POSTAL – 
114341- Campos dos Goytacazes / RJ, CEP 28010-972.  
 
6.18.18. PERÍODO: 13 a 17 de fevereiro de 2017. 
 
6.18.19. O Formulário para prova de Títulos do candidato deverá ser retirado pela Internet, no 
“site” www.incpconcursos.org.br  , para ser preenchido, completa e corretamente, com assinatura 
logo abaixo do último título e colocado dentro do envelope de remessa e devidamente lacrado. 
 
6.18.20. O candidato poderá obter a pontuação máxima de 10 (dez) pontos. 
 
6.18.21. Aos títulos serão atribuídas a seguinte pontuação: 

A) 02 (dois) pontos por Curso de pós-graduação ou “lato-sensu” (aperfeiçoamento e 

especialização) com carga horária entre 360 e 540 horas, na área ou na formação específica 
relacionada ao cargo público, admitindo-se até 01 (um) título, para contabilização; 

B) 03 (três) pontos por Curso de Pós-Graduação "Lato Sensu" em nível de Especialização, com 
carga horária acima de 540 h, na área ou na formação específica relacionada ao cargo 
público, admitindo-se até 01 (um) título, para contabilização; 

C) 05 (cinco) pontos por Curso de mestrado registrado na Coordenação de Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Nível Superior, admitindo-se até 01 (um) título, para contabilização; 

D) 10 (dez) pontos por Curso de doutorado registrado na Coordenação de Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Nível Superior, admitindo-se até 01 (um) título, para contabilização. 

 
6.19. Não será aceito o envio de títulos antes ou depois das datas previstas neste Edital. 
 
6.20. Não serão recebidos títulos por meio de  fac-símile, e-mail ou qualquer outro que não seja 
o disposto no item 6.18.17. 
 
6.21. Ao candidato que porventura não entregar nenhuma titulação será atribuída pontuação 
zero na prova de títulos, não acarretando eliminação do concurso público. 
 
6.22. O candidato poderá apresentar tantos títulos quanto desejar. No entanto, os pontos que 
excederem o valor máximo estipulado no subitem 6.18.21 deste Edital serão desconsiderados. 
 
 

07 – DA APRESENTAÇÃO DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
 
7.1. O candidato poderá apresentar recurso, devidamente fundamentado, em relação a qualquer 
das questões da Prova Objetiva, informando as razões pelas quais discorda do gabarito ou 
conteúdo da questão. 
 
7.2. O candidato que desejar poderá interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares 
das provas objetivas com datas previstas no calendário básico, iniciando-se às 10 horas e 

http://www.incpconcursos.org.br/
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encerrando-se às 18 horas dos dias previstos no cronograma básico, em requerimento próprio 
disponibilizado no link correlato ao concurso público no www.incpconcursos.org.br 
 
7.3.  A interposição de recursos de gabarito e cartão respostas e Títulos poderá ser feita 
somente via internet, através do Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso 
pelo candidato com o fornecimento de dados referentes a inscrição do candidato, apenas no 
prazo recursal, conforme disposições contidas no www.incpconcursos.org.br, link 
correspondente ao Concurso Público. 
 
7.4.  Os recursos julgados serão divulgados no www.incpconcursos.org.br não sendo possível o 
conhecimento do resultado via telefone ou fax, não sendo enviado, individualmente, a qualquer 
recorrente o teor dessas decisões. 
 
7.5. Não será aceito recurso via postal, via fax, via e-mail, e outros diversos do que determina o 
item 7.3 deste edital; 
 
7.6. O recurso deverá ser individual, por questão, com a indicação daquilo em que o candidato 
se julgar prejudicado, e devidamente fundamentado, comprovando as alegações com citações 
de artigos, de legislação, itens, páginas de livros, nomes dos autores etc., e ainda, a exposição 
de motivos e argumentos com fundamentações circunstanciais, conforme supra referenciado; 
 
7.7. No caso de interposição de mais de um recurso pelo mesmo candidato, o mesmo deverá ao 
término da argumentação de cada recurso, clicar o comando “ADICIONAR”, conforme 
orientações dispostas no link correlato ao Concurso Público; 
 
7.8. O Candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido. Não será aceito o recurso que não cumprir o item 
7.7 do edital. 
 
7.9. Serão rejeitados também liminarmente os recursos enviados fora do prazo improrrogável, no 
período com data prevista no calendário básico, a contar da publicação de cada etapa, ou não 
fundamentados (comprovar alegações com citações de artigos, de legislação, itens, páginas de 
livros, nomes dos autores, etc), e os que não contiverem dados necessários à identificação do 
candidato, com seu nome, número de inscrição e cargo. 
 
7.10. A decisão da banca examinadora será irrecorrível, consistindo em última instância para 
recursos, sendo soberana em suas decisões, razões pela qual não caberão recursos 
administrativos adicionais, exceto em casos de erros materiais, havendo manifestação posterior 
da Banca Examinadora. 
 
7.11. Será indeferido liminarmente o recurso ou pedido de revisão que descumprir as 
determinações constantes neste Edital; for dirigido de forma ofensiva a INCP e/ou à Prefeitura 
Municipal de Porciúncula; for apresentado fora do prazo ou fora de contexto. 
 
7.12. Se o exame de recursos resultar em anulação de item integrante de prova, a pontuação 
correspondente a esse item será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem 
recorrido. 
 
7.13. Se houver alteração, por força de impugnações, de gabarito oficial preliminar de item de 
provas, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem recorridos. 
 
7.14. No caso de apuração de resultado por processo eletrônico, o candidato poderá solicitar, 
vista do Cartão-Resposta, para dissipar eventual dúvida sobre as alternativas assinaladas, a ser 
concedida através de cópia do cartão, que poderá ser feita somente via internet, através do 
Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato com o fornecimento 
de dados referentes a inscrição do candidato, apenas no prazo recursal,  conforme disposições 
contidas no www.incpconcursos.org.br, link correspondente ao Concurso Público; iniciando-se 
às 10 horas e encerrando-se às 18 horas do dia previsto no cronograma básico, em 
requerimento próprio disponibilizado no link correlato ao concurso público no 
www.incpconcursos.org.br . 
 

http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
http://www.incpconcursos.org.br/
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7.15. Será concedido ao candidato o direito à recontagem de pontos no prazo de 2 (dois) dias a 
contar da publicação do resultado da avaliação de títulos, de acordo com o Cronograma do 
Concurso Público, exclusivamente para retificação de erro material. Neste caso, o candidato, 
através do Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato com o 
fornecimento de dados referentes a inscrição do candidato, apenas no prazo recursal,  conforme 
disposições contidas no www.incpconcursos.org.br, link correspondente ao Concurso Público; 
iniciando-se às 10 horas e encerrando-se às 18 horas do dia previsto no cronograma básico, em 
requerimento próprio disponibilizado no link correlato ao concurso público no 
www.incpconcursos.org.br . 
 
7.16. Não serão aceitos recursos interpostos por via postal, fax-símile, e-mail, protocolos ou 
qualquer outro meio que não o previsto neste Edital. 
 
7.17. A Prova Objetiva será corrigida de acordo com o novo gabarito oficial após o resultado dos 
recursos. 
 

08 – DOS RESULTADOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DOS 
CANDIDATOS 

 
8.1. Os resultados serão divulgados em listagem por ordem classificatória, já considerando os 
critérios de desempate, contendo as notas das provas objetivas. 
 
8.1.1. A Publicação do resultado preliminar e gabarito pós-recursos serão em data prevista no 
calendário básico. 
 
8.1.2. O resultado final do Concurso Público será divulgado por meio de duas listas, a 
saber: a) lista contendo a classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos 
como portadores de deficiência; b) lista contendo a classificação, exclusivamente, dos 
candidatos habilitados inscritos como portadores de deficiência. 
 
8.1.3. A Publicação do resultado final será na data prevista no calendário básico, encerrando-se 
assim, as atribuições do Instituto Nacional de Concurso Público (INCP).  Todo o processo de 
convocação e posse do candidato classificado no Concurso Público é de competência do 
Município de Porciúncula. 
 
8.2. Todos os candidatos terão sua Prova Objetiva corrigida por meio de processamento 
eletrônico. 
 
8.2.1. A nota final da Prova será calculada somando-se, simplesmente, os pontos de todas as 
questões, sendo somente considerados habilitados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 
50% (cinquenta por cento) do total de pontos.  
 
8.2.2. Para os cargos com previsão de provas de títulos serão somados os pontos de todas as 
etapas, obedecendo aos critérios de desempate. 
 
8.3. A classificação dos candidatos será apresentada em ordem decrescente de pontos, em 
listagem específica com nota final, por nome e código de inscrição, com os desempates já 
realizados. 
 
8.3.1. O desempate dos candidatos aos cargos públicos do Nível Superior , obedecerá aos 
seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
 
a) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, 
na forma do disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro 
de 2003, e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios: 
 
b) Ter obtido maior nota na parte específica da prova objetiva; 
 
c) Ter obtido maior nota na Prova de Português;  
 
d) Ter obtido maior nota na prova de Títulos; 

http://www.incpconcursos.org.br/
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e) Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
 
 
8.3.2. O desempate dos candidatos aos cargos públicos dos demais Níveis de 
Escolaridade (Exceto para o cargo de Motorista, cozinheira e Trabalhador), 
obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
 
a) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, 
na forma do disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro 
de 2003, e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios: 
 
b) Ter obtido maior nota na parte específica da prova objetiva; 
 
c) Ter obtido maior nota na Prova de Português;  
 
d) Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
 
 
8.3.3. O desempate dos candidatos ao cargo público de MOTORISTA, COZINHEIRA e 
TRABALHADOR, obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
 
a) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, 
na forma do disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro 
de 2003, e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios: 
 
b) Ter obtido maior nota na parte específica da prova objetiva (quando houver); 
 
c) Ter obtido maior nota na Prova de Português;  
 
d) Ter obtido maior nota na Prova Prática; 
 
e) Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
 
8.4. Caso haja empate no ano, mês e dia de nascimento, será solicitado aos candidatos a 
apresentação da certidão de nascimento original e cópia, ou cópia autenticada para verificação 
da hora do nascimento, pelo e-mail: candidato@incp.org.br ou pelo telefone 0**(22) 2726-3252, 
por meio de fax. A não apresentação do documento no prazo solicitado acarretará na tácita 
aceitação da ordem de classificação do resultado a ser divulgado.  
 
8.5. O Resultado Final, com Classificação, por Cargo, será publicado em 2 (duas) listas: a 
primeira contendo a pontuação e classificação geral de todos os candidatos, inclusive os 
candidatos às vagas reservadas a pessoas com deficiência e a segunda contendo apenas a 
pontuação dos candidatos as vagas reservadas a pessoas com deficiência e sua classificação 
entre si. 
 
 
 

09 – DA NOMEAÇÃO E POSSE 
 
9.1.  O provimento dos cargos obedecerá, rigorosamente, à ordem de classificação dos 
candidatos aprovados. 
 
9.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizado seu endereço junto a Prefeitura 
Municipal de Porciúncula. 
 
9.3. Para todos os cargos do concurso público, os candidatos aprovados ficarão sujeitos aos 
exames médicos pré-admissionais, necessários para os fins de provimento do cargo, antes da 
respectiva posse. 
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9.4. A Prefeitura Municipal de Porciúncula convocará os candidatos aprovados, obedecendo a 
ordem de classificação, mediante critério de conveniência e oportunidade, o número de 
candidatos que devem se submeter a lista de exames médicos pré-admissionais. 
 
9.4.1. Exame médico pericial, constando avaliação Psicológica, de inspeção clínica e exames 
clínicos complementares, de responsabilidade do candidato (hemograma completo e Raio X de 
tórax), custeados pelo candidato. 
 
9.4.2. Análise da documentação exigida para admissão: 
 
a) certidão de nascimento, certidão de casamento e certidão de nascimento de filhos (quando for 
o caso); 
 
b) para os candidatos do sexo masculino, prova de quitação com as obrigações militares, 
através da apresentação do Certificado de Reservista, do Certificado de Dispensa de 
Incorporação, da Carta Patente ou de outro documento oficial, expedido pelo Ministério 
competente; 
 
c) prova de quitação com as obrigações eleitorais, através da apresentação do Título de Eleitor e 
de Certidão de Regularidade Eleitoral, expedida pela Justiça Eleitoral competente; 
 
d) prova de inscrição no Cadastro de Pessoa Física do Ministério da Fazenda CPF e da 
regularidade perante o Imposto de Renda, comprovada através do Recibo de Entrega da 
Declaração ou Recibo de Entrega de Isento, conforme o caso; 
 
e) carteira de identidade e carteira de trabalho (CTPS); 
 
f) PIS/PASEP; 
 
g) 2 (duas) fotos 3x4 - atuais e coloridas; 
 
h) declaração de que não exerce cargo na Administração Direta ou Indireta, em qualquer esfera 
do Poder Público e, caso exerça, indicar o local e horário da atividade, conforme formulário 
próprio, fornecido pela Prefeitura Municipal de Porciúncula; 
 
i) comprovantes de escolaridade e registros, de acordo com as exigências contidas no  presente 
Edital; 
 
j) diploma e carteira do Conselho Regional, quando couber, e prova de estar em dia com sua 
contribuição; 
 
k) declaração de bens; 
 
l) certidão que comprove não ter sido, nos últimos cinco anos, na forma da legislação vigente: 
 
I - punido, em decisão da qual não caiba recurso administrativo, em processo disciplinar por ato 
lesivo ao patrimônio público de qualquer esfera de governo; 
 
II - condenado em processo criminal, por prática de crimes contra a Administração Pública, 
capitulados nos Títulos II e XI da Parte Especial do Código Penal Brasileiro, na Lei nº 7.492, de 
16 de junho de 1986, e na Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. 
 
m) original e cópia de certidão dos distribuidores criminais da Justiça Estadual, Eleitoral, Federal 
e Militar, dos locais em que tenha residido nos últimos cinco anos, que comprovem não registrar 
antecedentes criminais, achando-se no pleno exercício dos seus direitos civis e políticos. 
 
n) comprovante de residência, 
 
9.5. Será considerado desistente, e, portanto eliminado do concurso, o candidato classificado 
que, ao ser convocado para realização de exames pré-admissionais, não comparecer, na data e 



 
 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE PORCIÚNCULA 

 

24 

 

hora marcadas, para a realização dos mesmos. Esta convocação será feita através de jornal 
Oficial do Município,  por correspondência e pelo site http://www.porciuncula.rj.gov.br .  
 
 
 

10 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
10.1. O candidato poderá obter informações e orientações sobre o Concurso Público, tais como 
Editais, processo de inscrição, local de prova, gabaritos, resultados das provas, convocações e 
resultado final da Prova Objetiva e Títulos na página do Concurso Público no endereço eletrônico  
www.incpconcursos.org.br 
 
10.2. Verificada, em qualquer época, a apresentação de declaração ou documentos falsos ou 
inexatos e/ou a não apresentação dos documentos exigidos, isso importará em insubsistência 
da inscrição, nulidade da habilitação e perda dos direitos decorrentes, sem prejuízo das 
sanções penais aplicáveis à falsidade de declaração e de documentos. 
 
10.3. Os candidatos poderão ser fotografados em cada sala de provas, caso haja necessidade 
futura de comparação de dados, se houver alguma tentativa de fraude no processo. 
 
10.4. As disposições e instruções contidas no Edital do Concurso, site na Internet e nas 
capas das provas, também constituem normas que complementam o presente Edital.  Sempre 
que necessário, poderão ser divulgadas outras normas complementares ou avisos oficiais. 
 
10.5. O candidato classificado, quando convocado, deverá submeter-se a exame médico para 
avaliação de sua capacidade física e mental para exercício do cargo, exame este de caráter 
eliminatório e que constitui condição e pré-requisito para que se concretize sua posse. 
 
10.6. Caso haja necessidade de alterações nas normas contidas neste Edital, os candidatos 
serão comunicados através da Imprensa Oficial Local e/ou através do Portal 
www.incpconcursos.org.br   Ficam, assim, obrigados a acompanhar todas as publicações oficiais 
relativas ao Concurso Público. 
 
10.7. A inscrição no Concurso Público implicará a aceitação irrestrita das condições 
estabelecidas, conforme declaração na ficha de inscrição e aceitação no processo de inscrição 
pelo site, não cabendo ao candidato qualquer recurso quanto às normas contidas neste Edital. 
 
10.8. À Comissão organizadora do Concurso Público compete: 
 
10.8.1. Divulgar os resultados das provas; providenciar a publicação final dos resultados; prestar 
às autoridades competentes as informações necessárias sobre o andamento do certame, sempre 
que requisitadas.  
 
10.9. O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial através de 
requerimento junto ao protocolo geral dirigido ao Município de Porciúncula, enquanto este 
Concurso Público estiver dentro de seu prazo de validade. O não cumprimento a essa 
determinação poderá ocasionar sua ausência à convocação no prazo previsto. Nesse caso, o 
candidato será considerado desistente. 
 
10.10. O candidato convocado que não se apresentar no local e prazos estabelecidos, deixar de 
fornecer a documentação exigida ou for INAPTO nos exames médicos pré-admissionais será 
eliminado do Concurso Público. 
 
10.11. Somente quando convocados para posse, os candidatos apresentarão os documentos 
comprobatórios do atendimento aos requisitos especificados no quadro de vagas. Caso o 
candidato não possa comprovar o exigido, será desclassificado por não atender às condições 
legais exigidas para o cargo. 
 
10.11.1. Os cargos mencionados neste edital poderão estar sujeitos à escala de revezamento da 
jornada de trabalho, podendo esta incidir nos sábados, domingos e feriados. 

http://www.porciuncula.rj.gov.br/
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10.12. O regime jurídico será estatutário. 

10.13. A homologação do Concurso Público e as convocações são responsabilidade e 
competência do Município de Porciúncula. 
 
10.14. A homologação do concurso poderá ser efetuada por um único cargo, por alguns cargos 
ou pelo conjunto de cargos constantes do presente Edital, a critério da Prefeitura. 
 
10.15. A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital, bem como 
alterações em dispositivos legais e normativos a ele posteriores não serão objeto de avaliação 
nas provas do Concurso Público. 
 
10.16.  Quaisquer alterações nas regras fixadas neste Edital só poderão ser feitas por meio 
de Edital de Retificação. 
 
10.17.  O Município e o Instituto Nacional de Concurso Público – INCP não se responsabilizam 
pelo fornecimento de quaisquer cursos, apostilas ou outras publicações referentes a este 
Concurso Público. 
 
10.18. O candidato, após o término de sua prova, não poderá permanecer no estabelecimento 
onde a mesma foi realizada. 
 
10.18.1. É expressamente proibido fumar durante a prova, bem como nas dependências 
do local de provas. 
 
10.19. Toda menção a horário neste Edital terá como referência o horário local de Brasília, para 
todos os fins deste concurso público. 
 
10.20. Os casos omissos serão resolvidos pelo INCP, juntamente com a Comissão Especial 
para Acompanhamento e Fiscalização, no que tange à realização deste Concurso Público.  
 
10.21. O candidato que desejar relatar ao INCP fatos ocorridos durante a realização do 
concurso público ou que tenha necessidade de outras informações, deverá efetuar contato junto 
ao INCP pelo e-mail candidato@incp.org.br ou pelo telefone 0**(22) 2726-3252. 
 
10.22. Decorridos 5 (cinco) anos da realização do Concurso Público, todos os documentos e 
processos a ele relativos serão incinerados, independentemente de qualquer formalidade.  
 
10.23. O prazo de impugnação deste Edital será de 15 (quinze) dias corridos a partir da sua 
data de publicação. 
 
REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE. 
 

Porciúncula (RJ), 07 de dezembro de 2016. 
 
 
 
 

Prefeita Municipal 
Mirian Magda de Paula Porto 
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ANEXO I - CRONOGRAMA PREVISTO 
 

EVENTOS DATAS PREVISTAS 

Publicação do Edital 07/12/2016 

Período de Inscrição do Concurso Público 08/12 a 29/12/2016 

Período de Isenção do Valor da Taxa de Inscrição 08 e 09/12/2016 

Relação Preliminar dos candidatos com Pedido de Isenção 14/12/2016 

Interposição de Recursos contra a Relação Preliminar dos candidatos com Pedido 
de Isenção 

15 e 16/12/2016 

Relação Final dos candidatos com Pedido de Isenção 20/12/2016 

Divulgação da Relação de Inscrições não homologadas 08/01/2017 

Divulgação da Relação Preliminar de Candidatos que concorrem como PcD 08/01/2017 

Interposição de Recursos contra a Relação Preliminar de Candidatos que 
concorrem como PcD 

09 e 10/01/2017 

Relação Final dos Candidatos que concorrem as vagas de Pessoas com 
Deficiências (PcD) 

12/01/2017 

Relação Final dos Candidatos com Inscrição Homologada 12/01/2017 

Homologação dos Locais de Prova Objetiva 15/01/2017 

Retirar Cartão de Confirmação de Inscrição (CCI) A partir de 15/01/2017 

Data Limite para Acerto de Dados 23/01/2017 

PROVAS OBJETIVAS 29/01/2017 

Divulgação dos Gabaritos Preliminares das Provas Objetivas 30/01/2017 

Interposição de Recursos contra as questões das Provas Objetivas 31/01/2016 e 01/02/2017 

Divulgação dos Gabaritos Definitivos das Provas Objetivas 12/02/2017 

Resultado dos Recursos contra as questões das Provas Objetivas 13/02/2017 

Divulgação do Resultado Preliminar de Notas das Provas Objetivas 13/02/2017 

Envio de Títulos do Nível Superior 13/02/2017 a 17/02/2017 

Recurso de Cartão Resposta 14 e 15/02/2016 

Resposta dos Recursos de Cartão Resposta 17/02/2017 

Divulgação do Resultado Preliminar pós-recursos de cartão resposta 17/02/2017 

Divulgação do Edital de Convocação das Provas Práticas 20/02/2017 

Realização das Provas Práticas de Motoristas, Cozinheiro e Trabalhador 05/03/2017 
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Divulgação do Resultado das notas dos Títulos do Nível Superior 12/03/2017 

Divulgação do Resultado das Provas Praticas de Motoristas, Cozinheira e 
Trabalhador 

12/03/2017 

Período dos Recursos da Prova de Títulos 13 e 14/03/2017 

Divulgação das Respostas dos Recursos das notas de Títulos 18/03/2017 

Resultado Final 20/03/2017 

OBS: Todas as divulgações na página serão após as 14h. 
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Anexo II – Síntese das Atribuições 
 

 
ATRIBUIÇÕES GERAIS DOS CARGOS DO NÍVEL SUPERIOR: 

Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do 
CRAS; Planejamento e implementação do PAIF, de acordo com as características do território de 
abrangência do CRAS; Mediação de grupos de famílias dos PAIF; Realização de atendimento 
particularizados e visitas domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS; Desenvolvimento de 
atividades coletivas e comunitárias no território; Apoio técnico continuado aos profissionais 
responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no 
território ou no CRAS; Acompanhamento de famílias encaminhadas pelos serviços de 
convivência e fortalecimento de vínculos ofertados no território ou no CRAS; Realização da 
busca ativa no território de abrangência do CRAS e desenvolvimento de projetos que visam 
prevenir aumento de incidência de situações de risco; Acompanhamento das famílias em 
descumprimento de condicionalidades; Alimentação de sistema de informação, registro das 
ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva.; Articulação de ações que 
potencializem as boas experiências no território de abrangência; Realização de 
encaminhamento, com acompanhamento, para a rede socioassistencial; Realização de 
encaminhamentos para serviços setoriais; Participação das reuniões preparatórias ao 
planejamento municipal ou do DF; Participação de reuniões sistemáticas no CRAS, para 
planejamento das ações semanais a serem desenvolvidas, definição de fluxos, instituição de 
rotina de atendimento e acolhimento dos usuários; organização dos encaminhamentos, fluxos de 
informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de 
fortalecimento das potencialidades do território. 
 
 
ADVOGADO: Atribuições: Realizar Acolhida, escuta qualificada, acompanhamento especializado 
e oferta de informações e orientações; Elaboração, junto com as famílias/indivíduos, do Plano de 
acompanhamento Individual e/ou Familiar, considerando as especificidades e particularidades de 
cada um; Realização de acompanhamento especializado, por meio de atendimentos familiar, 
individuais e em grupo; Realização de visitas domiciliares às famílias acompanhadas pelo 
CREAS, quando necessário; Realização de encaminhamentos monitorados para a rede 
socioassistencial, demais políticas públicas setoriais e órgãos de defesa de direito; Trabalho em 
equipe interdisciplinar;  Orientação jurídico-social; Alimentação de registros e sistemas de 
informação sobre das ações desenvolvidas; Participação nas atividades de planejamento, 
monitoramento e avaliação dos processos de trabalho; Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da equipe do CREAS, reuniões de equipe, estudos de casos, 
e demais atividades correlatas; Participação de reuniões para avaliação das ações e resultados 
atingidos e para planejamento das ações a serem desenvolvidas; para a definição de fluxos; 
instituição de rotina de atendimento e acompanhamento dos usuários; organização dos 
encaminhamentos, fluxos de informações e procedimentos. 
 
ASSISTENTE SOCIAL: Atribuições: função exercida por profissional responsável pela execução 
dos Serviços de Proteção Social Básica e Especial nos Centros de Referências de Assistência 
Social  e Centro Especializado de Assistência Social, além da oferta de benefícios, projetos e 
programas pertinentes a cada tipo de proteção, território e público usuário. Cabe ainda ao 
profissional os Serviços de acolhimento, escuta qualificada, triagem, encaminhamento, 
acompanhamento, identificação de demandas de território, planejar, organizar registro de 
informações qualitativos e quantitativos para monitoramento e avaliação, realizar visitas 
domiciliares,  acesso a documentação pessoal; mobilização, identificação da  família extensa ou 
ampliada; articulação da rede de serviços socioassistenciais; articulação com serviços de outras 
políticas setoriais; articulação interinstitucional com demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos; elaboração de Relatórios e/ou Prontuários, Laudos, Estudo e Parecer Social; estimulo 
ao convívio familiar, grupal e social; mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais, 
busca ativa, além de Coordenar as atividades do equipamento no caso de cargo para 
Coordenação. 
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PSICOLÓLOGO: Atribuições: função atribuível ao profissional responsável juntamente com a 
equipe técnica pela oferta de Serviços: socioeducativo-geracionais, intergeracionais e com 
famílias; sócio-comunitário; reabilitação social na comunidade; além de encaminhamento para 
aquisição de Benefícios de  transferência de renda (bolsa-família e outros); Benefícios de 
Prestação Continuada - BPC; benefícios eventuais - assistência em espécie ou material; 
execução de Programas e Projetos: capacitação e promoção da inserção produtiva; promoção 
da inclusão produtiva para beneficiários do programa Bolsa Família - PBF e do Benefício de 
Prestação Continuada; projetos e programas de enfrentamento à pobreza; projetos e programas 
de enfrentamento à fome; grupos de produção e economia solidária; geração de trabalho e 
renda. O psicólogo pode participar de todas essas ações, articulando a sua atuação a um plano 
de trabalho elaborado em conjunto com a equipe interdisciplinar. O psicólogo também realiza 
acolhida; escuta; estudo social, diagnóstico 
 
 
MONITOR (EDUCADOR FÍSICO) Atribuições: Planejar e desenvolver atividades que promovam 
os participantes do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos utilizando-se de 
oficinas artísticas, culturais e esportivas mantendo interlocução com a equipe multidisciplinar do 
CRAS e CREAS com a família, escola e comunidade local, inclusive as articuladas com outras 
áreas de atendimento; acompanhar o usuário  nas ações internas e externas realizadas nas 
oficinas socioeducativas e  atividades recreativas, auxiliar a equipe profissional no 
direcionamento das Visitas Domiciliares  e Busca Ativa. 
A atuação do profissional deve ser constante junto ao(s) Grupo(s) de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos do Serviço de Proteção Social Básica e responsável pela execução 
deste Serviço e pela criação de um ambiente de convivência participativo e democrático aos 
grupos de crianças, adolescentes e idosos. Acompanhamento pedagógico e social das crianças, 
adolescentes e idosos dos Grupos para condução das atividades junto com os monitores e 
referencia, encaminha aos Assistentes Sociais e Psicólogos dos CRAS para atendimento 
individualizado, coletivo ou vista domiciliar. 

 
 

ATRIBUIÇÕES GERAIS DO NÍVEL MÉDIO: 
 
 Recepção e oferta de informações às famílias usuárias do CRAS E CREAS; apoio ao trabalho 
dos técnicos de nível superior da equipe de referência do CRAS e CREAS; mediação dos 
processos grupais do serviço socioeducativo geracional, sob orientação do técnico de referência 
do CRAS e CREAS, identificando e encaminhando casos para o serviço socioeducativo para 
famílias ou para acompanhamento individualizado; participação de reuniões sistemáticas de 
planejamento e avaliação do processo de trabalho com a equipe de referência do CRAS e 
CREAS; Participação das atividades de capacitação da equipe de referência do CRAS e CREAS. 
O Profissional deverá receber correspondências e outros documentos, sob protocolo, para serem 
distribuídos. Operar equipamentos diversos, tais como: copiadoras, computadores e outros, para 
auxiliar os trabalhos de escritório; organizar e arquivar documentos em geral, classificando-os 
para facilitar posterior consulta, executar quando solicitado, serviços administrativos rotineiros, 
como pequenas entregas ou recebimentos. 
 
 
ÁREAS DE ATUAÇÃO (INSTRUTORES DE INFORMÁTICA, ARTESANATO, KARATÊ, 
MÚSICA,): Atribuições: oferece atividades lúdicas, artísticas, culturais, esportivas ao público do 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (criança, adolescente e idoso); se orientar 
pelo planejamento da equipe de orientadores Sociais e multidisciplinar do CRAS e CREAS. 
Atender o público da oficina segundo o seu plano individual e de acordo com o planejamento da 
atividade, bem como integrar suas atividades conforme a vulnerabilidade social, características 
do território e faixa etária, para a realização das atividades; monitorar o desempenho e 
frequência. 
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ORIENTADOR SOCIAL: Atribuições: função exercida por profissional que fará a busca ativa e 
atendimento de denúncias, além de ronda no centro da cidade, periferias e perímetro da 
rodoviária para identificação de indivíduos e famílias em situação de rua, migrante para 
encaminhamento a instituições de acolhimento e abrigamento quando for o caso, condução de 
veículos automotivos para o atendimento ordinário e extraordinário, no desenvolvimento de suas 
atividades.  

MOTORISTA: Atribuições: Dirigir automóveis e demais veículos de passageiros; conduzir veículos 
de transportes de cargas leves e pesadas e de passageiros que requeiram treinamento 
específicos, tais como ambulâncias ou transportes de equipamentos de alto custo para a 
Municipalidade; executar serviços de maior responsabilidade no transporte de autoridades de 
governo, bem como tarefas mais específicas como no transporte de enfermos, os quais 
requerem treinamento e disponibilidade de horário para seu melhor desempenho; verificar 
diariamente as condições de funcionamento do veiculo, antes de sua utilização: pneus, água do 
radiador, bateria, nível de óleo, sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de 
combustível etc.; transportar pessoas e materiais de pequeno porte; zelar pela segurança de 
passageiros, verificando o fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; orientar o 
carregamento e descarregamento de materiais e evitar danos aos materiais transportados; fazer 
pequenos reparos de urgência; manter o veiculo limpo, interna e externamente, e em condições 
de uso, levando-se a manutenção sempre que necessário; observar os períodos de revisão e 
manutenção preventiva do veículo; anotar e comunicar ao chefe imediato quaisquer defeitos que 
necessitem dos serviços de mecânica, para reparos ou conserto; comunicar a chefia, imediata, 
tão imediatamente quanto possível, qualquer enguiço ou ocorrência extraordinária; registrar a 
quilometragem de veículo no começo e no final do serviço, anotando as horas de saída e 
chegada; preencher mapas e formulários sobre a utilização diária do veiculo, assim como o 
abastecimento de combustível; recolher o veiculo após o serviço, deixando-o corretamente 
estacionado e fechado; executar outras tarefas afins. 
 
COZINHEIRA: Atribuições: executar trabalhos de cozinha relativos a preparação de alimentos; 
preparar refeições variadas em forno e fogão; distribuir as refeições preparadas, servindo-as 
conforme rotina pré-determinada guardar e conservar os gêneros alimentícios 'em perfeita ordem 
de armazenamento; preceder a limpeza, lavagem e guarda dos móveis,, equipamentos e demais 
utensílios existentes nas copas e cozinhas; manter limpas e conservadas as dependências das 
copas e cozinhas; solicitar a aquisição de material relacionado com as refeições, quando 
necessário; exercer perfeita vigilância sobre a condimentação dos alimentos; verificar se os 
gêneros fornecidos para utilização correspondem a quantidade e as especificações das 
refeições; manter livres de contaminação cu de deterioração os víveres sob sua guarda; zelar 
para que o material 'de cozinha esteja em perfeitas condições de utilização., funcionamento, 
higiene e segurança; operar com fogões, aparelhos de preparação de alimentos, de aquecimento 
ou refrigeração e outros, elétricos ou não; selecionar verduras, legumes, carnes, peixes, aves e 
cereais, quanto a qualidade, aspecto e estado de conservação; executar outras tarefas afins. 
 
APOIO URBANO/ RURAL: Atribuições: executar trabalhos de limpeza e conservação nos prédios 
em que funcionam as repartições públicas; entregar correspondências e executar tarefas 
externas; preparar alimentos; executar trabalho de vigia nos próprios municipais; executar 
limpeza nos vias públicas; executar outras tarefas afins. 
 
AGENTE ADMINISTRATIVO: Atribuições: elaborar programas, dar pareceres e realizar pesquisas 
sobre um ou mais aspectos dos diversos setores da administração; participar ou desenvolver 
estudos, levantamentos, planejamento e implantação dos serviços e rotinas de trabalho; 
examinar a exatidão dos documentos, conferindo, efetuando registros, observando prazos, 
datas, posições financeiras, informando sobre o andamento do assunto pendente e, quando 
autorizado pela chefia, adotar providências de interesse da Prefeitura; auxiliar o profissional na 
realização de estudos de simplificação de tarefas administrativas, executando levantamento de 
dados, tabulando e desenvolvendo estudos organizacionais; redigir ou verificar a redação ou 
aprovar minuta de correspondências que tratem de assuntos de maior responsabilidade; 
colaborar com o técnico da área na elaboração de manuais de serviços e outros projetos afins, 
coordenando as tarefas de apoio administrativo; selecionar e resumir artigos e noticias de 
interesse da Prefeitura, para fins de divulgação, informação e documentação;fazer os devidos 
registros/anotações na ficha funcional do servidor elaborar as folhas de pagamento dos 
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servidores orientar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe; 
executar outras tarefas afins. 
 
TRABALHADOR: Atribuições: (terá atividades típicas de acordo com a área que for lotado); 
executar lavagem de veículos auxiliar no transporte de materiais, peças e equipamentos; atuar 
na coleta de lixo, limpeza das ruas e capina, misturar cimento, areia, água, brita e outros 
materiais, através de processos, obtendo concreto ou argamassa; preparar e transportar 
materiais, ferramentas, aparelhos ou qualquer peça, limpando-as e arrumando-as de acordo com 
as instruções. executar outras tarefas afins. 
 
 
 

Anexo III – Conteúdo Programático 

ESCOLARIDADE – NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

CONTEÚDOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DO NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de textos; Elementos da 
comunicação; Significação das palavras: sinônimos e antônimos; Fonologia: letra, fonema, 
encontros vocálicos e consonantais, dígrafos; divisão silábica; Acentuação tônica e gráfica 
(atualizada conforme as regras do novo Acordo Ortográfico); Ortografia (atualizada conforme as 
regras do novo Acordo Ortográfico); Pontuação; Classes de palavras: substantivos e adjetivos – 
flexões de gênero, número e grau; Verbos – regulares e auxiliares (ser, ter, haver, estar) – 
conjugação em todos os modos e tempos simples e formas nominais; Sintaxe: frase e oração; 
Termos essenciais da oração: sujeito e predicado.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
BRAGANÇA, Angiolina; CARPANEDA, Isabella. Porta Aberta letramento e alfabetização. São 
Paulo: FTD, 2011. 
GIACOMOZZI, Gilio,; VALÉRIO, Gildete; VALÉRIO, Geonice. Descobrindo a gramática: nova 
proposta (Coleção Descobrindo a Gramática – do 2º ao 5º ano). São Paulo: FTD, 2006.  
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 1. ed. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. 
SOUZA, Maria Rita Costa de; COSTARDI, Wilma Jane Lekevicius. Conhecer e descobrir: Língua 
Portuguesa, Matemática, História e Geografia, Ciências: 1ª etapa. São Paulo: FTD, 2004. 
SOUZA, Maria Rita Costa de; COSTARDI, Wilma Jane Lekevicius. Conhecer e descobrir: Língua 
Portuguesa, Matemática, História e Geografia, Ciências: 2ª etapa. São Paulo: FTD, 2004. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Sistema de numeração decimal. Números Naturais: 
Conceito. Operações com números naturais (adição, subtração, multiplicação, divisão, 
potenciação e raiz quadrada). Problemas de contagem. Expressões numéricas com números 
naturais. Múltiplos e Divisores (Sequências, divisor ou fator, fatoração, critérios de divisibilidade, 
fatoração completa.). Números primos. Decomposição em fatores primos. MDC E MMC. 
Problemas envolvendo números naturais. Números Fracionários: Representação e leitura. 
Comparação. Frações equivalentes. Simplificação de frações. Número misto. Operações com 
números fracionários (adição, subtração, multiplicação, divisão). Expressões numéricas com 
números fracionários. Problemas envolvendo números fracionários. Números Decimais: 
Representação e leitura. Transformações. Comparação. Operações com números decimais 
(adição, subtração, multiplicação, divisão). Expressões numéricas com números decimais. 
Problemas envolvendo números decimais. Problemas envolvendo sistema monetário brasileiro. 
Razões e proporções. Proporcionalidade. Porcentagem: Uso da porcentagem no dia a dia. 
Unidades de Medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, massa e tempo. Perímetro e 
área das principais figuras planas. Gráficos e tabelas para tratamento da informação, 
Raciocínio lógico. 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

BEZERRA, M. Jairo e BEZERRA, Roberto Zaremba. Aritmética. 2ª Ed. Rio de janeiro: 
MEC/FASE. 
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IMENES, L.M. & LELLIS, M. Novo Tempo. 1ª a 4ª séries. Editora Scipione: São Paulo. 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico! São Paulo: Editora Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Editora Moderna. 
BONJORNO, José Roberto e Bonjorno, Regina Azenha. Matemática pode contar comigo, novo: 
de 1ª a 4ª séries. Editora FTD: São Paulo. 
 
CONHECIMENTOS LOCAIS/GERAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse 
geral nas esferas: Municipal, Estadual e Nacional, Internacional, amplamente veiculados na 
imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, televisão e/ou sites na internet). 

 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

MOTORISTA: Código de Transito Brasileiro e suas alterações; Resoluções do CONTRAN 160 e 
168. 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
http://www.denatran.gov.br 
http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_CONTRAN_168.pdf 
http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_CONTRAN_160.pdf 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL MÉDIO 

CONTEÚDOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DO NIVEL MÉDIO 

PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de texto. Variações 
linguísticas. Funções da linguagem. Tipos e gêneros de texto. Coesão e coerência textuais. 
Ortografia (atualizada conforme as regras do novo Acordo Ortográfico): emprego de letras; uso 
de maiúsculas e minúsculas; acentuação tônica e gráfica; pontuação. Fonologia/ fonética: 
letra/fonema; encontros vocálicos, consonantais e dígrafos. Morfologia: elementos mórficos e 
processos de formação de palavras; classes de palavras. Sintaxe: termos das orações; orações 
coordenadas e subordinadas; concordância nominal e verbal; regência nominal e verbal; crase. 
Semântica: denotação, conotação; sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia; polissemia e 
ambiguidade. Figuras de linguagem. 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial. 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua portuguesa. 1. ed. São Paulo: 
Publifolha. 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. rev., ampl. e atual. conforme o 
novo Acordo Ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva. São Paulo: 
Atual.  
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Filipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Lexikon. 
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 1. ed. 
Rio de Janeiro: Objetiva. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais e 
complexos; Sistema de medidas legais; Sistema monetário brasileiro; Razão e Proporção; 
Grandezas diretamente e inversamente proporcionais; Regra de três simples e composta; 
Porcentagem; Juros simples e compostos; Potenciação; Raciocínio lógico; Sequências; 
Progressões aritméticas e geométricas; Análise combinatória; Probabilidade; Resolução de 
situações problemas; Cálculo de áreas e volumes. 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
BEZERRA, Manoel Jairo e outro. Matemática para o Ensino Médio. Editora Scipione, Volume 
Único. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações. Editora Ática, 2003, Volume Único. 

http://www.denatran.gov.br/
http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_CONTRAN_168.pdf
http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_CONTRAN_160.pdf
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FACCHINI, Walter. Matemática. São Paulo: Editora Saraiva, 2001, Volume único. 
GENTIL, Nelson e Outros. Matemática para o Ensino Médio, São Paulo: Editora Ática. Volume 
Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Matemática. São Paulo: Editora Atual. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Coleção Fundamentos de Matemática Elementar. Editora Atual. 
 
CONHECIMENTOS LOCAIS/GERAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse 
geral nas esferas: Municipal, Estadual e Nacional, Internacional, amplamente veiculados na 
imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, televisão e/ou sites na internet). 

 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NÍVEL MÉDIO 

 
AGENTE ADMINISTRATIVO: Conhecimentos sobre princípios básicos de informática. Sistemas 
Operacionais Microsoft Windows XP, Windows 7 e Windows 8. Aplicativos do Microsoft Office 
2010. 
 
INSTRUTOR DE INFORMÁTICA: Conhecimentos sobre Inglês Técnico. Sistemas Operacionais, 
como: Windows XP, Windows 7, Windows 8 e 8.1, e Linux. Fundamentos de computação 
(organização e arquitetura de computadores). Hardware: conceitos, montagem e manutenção. 
Dispositivos de armazenamento de dados. Conceitos de Backup e Restore. Periféricos de 
entrada / saída. Impressoras, scanners e multifuncionais. Serviços de Internet (correio eletrônico, 
navegação, acesso remoto, VPN, transferência de arquivos). Família de protocolos TCP/IP. 
Protocolo IP nas versões 4 e 6. Redes de computadores. Criptografia. Aplicativos do Microsoft 
Office 2010. Microsoft Internet Explorer até a versão 9. Conceitos e Princípios de Segurança da 
Informação e de Sistemas. 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
Ajuda dos Softwares da Microsoft, inclusive nos seus websites de suporte. 
Ajuda dos Softwares que compõem as distribuições Linux, inclusive de seus manuais (man 
pages). 
ANUNCIAÇÃO, Heverton Silva. Linux: guia prático em português 2.ed. São Paulo: Livros Érica,  
COX, J., LAMBERT, J. Microsoft Access 2010. 1ª ed. São Paulo: Bookman. 2012. 448 p. COX, 
J., LAMBERT, J., SOUSA, T. C. F. Microsoft Powerpoint 2010 Passo-a-Passo. 1ª ed. São 
Paulo: Bookman. 2011. 448 p. ISBN 9788577809776ISBN 97885407008331999. 
COX, J., LAMBERT, J., SOUSA, T. C. F. Microsoft Word 2010. 1ª ed. São Paulo: Bookman. 
2011. 528 p. ISBN 9788577809769 
COX. J. Windows 7 - Passo-a-Passo. 1 ª ed. São Paulo: Artmed. 2010. 544 p. ISBN 
9788577806591. 
DANESH, Arman. Dominando o linux: a bíblia. São Paulo: Makron Books 
EIRAS, M. C., GEROMEL, N. M. Guia de certificação Linux. Rio de Janeiro: Brasport, 2003. 
ELEUTÉRIO, P. M. S., MACHADO, M. P. Desvendando a computação forense. São Paulo: 
Novatec, 2010. 
FREITAS, M. A. S. Fundamentos do gerenciamento de serviços de TI: preparatório para a 
certificação ITIL V3 Foundation. Rio de Janeiro: Brasport, 2010. 
GABRIEL, M. Marketing na era digital. São Paulo: Novatec, 2010. 
KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem 
top-down. Tradução Opportunity translations; revisão técnica Wagner Luiz Zucchi. 5 ed. São 
Paulo: Addison-Wesley, 2010. 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Isabel N. G. Estudo dirigido de informática 
básica. 7. ed. São Paulo: Livros Érica, 2007. 250 p., il. (Coleção P. D.). ISBN (Broch.).  
MANZANO, André Luiz N. G. Estudo dirigido de Microsoft Office Excel 2010. 1. ed. São 
Paulo, SP: Érica, 2010. 192 p. (Coleção P.D. Série estudo dirigido) ISBN 9788536502977 
(broch.). 
OLIVEIRA, R. S., CARISSIMI, A. da S., TOSCANI, S. S. Sistema Operacionais. 4 ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2010. 
PEREIRA, R. Guia de certificação em Java. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. 
RATHBONE, A. Windows 7 para Leigos. 1ª ed. São Paulo: Alta Books. 424 p. ISBN 
9788576084860. 
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STALLINGS, W. Criptografia e segurança de redes. 4 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2008. 
TANENBAUM, Andrew S. Organização estruturada de computadores. 5. ed. São Paulo, SP: 
Pearson Prentice Hall, 2011. 449 p. ISBN 9788576050674. 
TANENBAUM, Andrew S. Sistemas operacionais modernos. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Prentice Hall, 2010. xvi, 653 p. ISBN 9788587918574. 
TIBET, C. V. Linux: Administração e suporte. São Paulo: Novatec, 2001. 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axel Books, 2001. xxxvi, 
1398 p., il. ISBN (Enc.). 
VASCONCELOS, Laércio. PC ideal. Revisão técnica Acyr de Azevedo Marques. São Paulo: 
Makron Books, 2001. xii,207 p., il. ISBN [Broch.].  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. e atual. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004. xiii, 407 p. ISBN (Broch.).  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7.ed. rev. e atual. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004. 
WIRTH, A. Utilizando na prática: internet e redes de computadores. Rio de Janeiro: Alta Books. 
 
INSTRUTOR DE KARATÊ Conhecer significado, origem e objetivos do Karate; Conhecer as 
emoções mais frequentemente presentes em situações de conflito. Trabalhar aspectos comuns 
às situações de conflito na prática do Karate e ao cotidiano: postura (estabilidade), respiração, 
concentração, agilidade, visão, foco, excelência e energia interior - automotivação (Kyai); 
Perceber a evolução técnica do ataque (resultado = excelência) utilizando corpo (estabilidade, 
agilidade, respiração e visão), mente (concentração e foco) e espírito (energia interior – 
automotivação/determinação) em harmonia; Vivenciar situações típicas de ataque e defesa no 
Karate e associá-las às atitudes ‘Agressividade e Passividade’; Associar os exercícios físicos às 
posturas de ataque e defesa nos conflitos cotidianos e à competência liderança; Discutir causas, 
desenvolvimento e maneiras de trabalhar as emoções mais frequentemente vivenciadas em 
situações de stress – Raiva e Ansiedade – para aprender a manejá-las sem que sejamos 
dominados por elas; Refletir sobre a predominância de comportamento de ataque ou defesa e 
sobre os motivos que levam a tal predominância em situações de conflito. Preparar o corpo para 
exercícios físicos; Discutir situações que propiciam o desequilíbrio emocional (foco no equilíbrio 
atividades profissionais x pessoais) e suas consequências. Vivenciar posturas adicionais 
aplicáveis às situações de conflito: ‘atacar, defender, esquivar-se ou contra-atacar’ e associá-las 
à competência flexibilidade. Vivenciar a prática da competência agilidade, concentração e visão 
global para a obtenção de resultados. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas 
sobre os conteúdos especificados. 
 
INSTRUTOR DE ARTESANATO: Conhecimento e desenvolvimento de atividades relacionadas 
ao artesanato em fios (bordado, tricô e crochê), tecidos (costura, pintura e macramê), 
reaproveitamento de material reciclável (jornal, plástico, papel, papelão). A produção artística da 
humanidade em diversas épocas, diferentes povos, países, cultura. Identidade e diversidade 
cultural. A contextualização conceitual, social, política, histórica, filosófica e cultural da produção 
artístico-estética da Humanidade. Elementos e recursos das linguagens artísticas. ARTE E 
EDUCAÇÃO: O papel da arte na educação. O professor como mediador entre a arte e o 
aprendiz. O ensino e a aprendizagem em arte. Fundamentação teórico-metodológica. O fazer 
artístico, a apreciação estética e o conhecimento histórico da produção artística da humanidade. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: a critério do candidato, podendo ser quaisquer obras atualizadas 
sobre os conteúdos especificados.  
 
INSTRUTOR DE MÚSICA: Regras básicas de grafia musical. Leitura e escrita nas claves de sol 
e de fá. Compassos simples, compostos e alternados. Síncope e contratempo. Quiálteras. 
Formação das escalas maiores e menores (forma natural, harmônica e melódica). Graus tonais e 
graus modais. Armaduras de clave: tonalidades maiores, menores, homônimas, relativas e 
enarmônicas. Funções Harmônicas. Atonalidade, politonalidade, bitonalidade. Intervalos 
harmônicos, melódicos, simples e compostos (classificação). Acordes de 3 e 4 sons; 
classificação quanto à natureza e à função e suas respectivas inversões. Modulação a tons 
vizinhos. Andamentos. Abreviaturas, termos especiais. Noções de Ritmos Cadências melódicas 
e harmônicas. História da música - da Antiguidade até a música contemporânea. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação. Volume1. Lumiar editora: RJ, 1986. 
MED, Bohumil. Teoria da música, 4.ed. Brasília: Musimed, 1996. 
PRIOLLI, Maria Luisa. Princípios básicos da Música para a juventude. 1º volume. 33ª edição. 
Editora Casa Oliveira de Músicas: RJ, 1989. 
PRIOLLI, Maria Luisa. Princípios básicos da Música para a juventude. 2º volume.15ª 
edição.Editora Casa Oliveira de Músicas: RJ, 1985. 
SCLIAR, Esther. Elementos de Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1986. 
 
ORIENTADOR SOCIAL: Lei Orgânica da Assistência Social - Lei no 8.742/93; Lei no 8.842/94 - 
Política Nacional do Idoso; Orientações Técnicas para o Serviço de Acolhimento Institucional; 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); Política Nacional de Assistência Social; MDS-NOB-
SUAS-RH. 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8742.htm 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8842.htm 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8069.htm 
http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/assistencia-social/assistencia-
social/usuario/pnas-politica-nacional-de-assistencia-social-institucional 
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas 
http://www.mds.gov.br/cnas/politica-e-nobs 

 

ESCOLARIDADE - NÍVEL SUPERIOR 

CONTEÚDO COMUM A TODOS OS CARGOS DO NIVEL SUPERIOR 

 

PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA: A Comunicação: linguagem, texto e discurso; o 
texto, contexto e a construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; Intertextualidade e 
polifonia; A Língua: norma culta e variedades linguísticas; dialetos e registros, gíria; Língua 
padrão: ortografia, acentuação e pontuação; Semântica: denotação e conotação; figuras de 
linguagem; sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; polissemia e ambiguidade; Morfologia: 
estrutura e processos de formação de palavras; classes de palavras: flexões, emprego e valores 
semânticos, com ênfase em verbos, pronomes, conjunções e preposições; Sintaxe: Termos e 
Orações coordenadas e subordinadas; concordância nominal e verbal; regência nominal e 
verbal; crase; sintaxe de colocação. 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Ed. Lucerna. 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 
CUNHA, Celso Ferreira e LINDLEY, Luiz, Nova Gramática do Português Contemporâneo, Ed. 
Nova Fronteira. 
FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão, Prática de Texto, Ed. Vozes. 
INFANTE, Ulisses, Curso de gramática aplicada ao texto, Ed. Scipione. 
PASQUALE e ULISSES, Gramática da Língua Portuguesa, Ed. Scipione. 
SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz, Lições de texto, Ed. Ática. 
FAVERO,Leonor. Coesão e Coerência. Cortez. 
KOCK, Ingedore e TRAVAGLIA, Luiz Carlos.Texto e coerência. Contexto. 

NOÇÕES BÁSICAS DE INFORMÁTICA: Conhecimentos sobre princípios básicos de 
informática, incluindo hardware, impressoras, scanners e multifuncionais. Conhecimento básico 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8742.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8842.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8069.htm
http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/assistencia-social/assistencia-social/usuario/pnas-politica-nacional-de-assistencia-social-institucional
http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/assistencia-social/assistencia-social/usuario/pnas-politica-nacional-de-assistencia-social-institucional
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/suas
http://www.mds.gov.br/cnas/politica-e-nobs
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sobre Segurança da Informação. Sistemas Operacionais Microsoft Windows XP e Windows 7 e 
Windows 8.  Aplicativos do Microsoft Office 2010. Navegador Internet Explorer 9. 

LEGISLAÇÃO: Constituição Federal de 1988 (Da Ordem Social – Assistência Social); Lei 
Orgânica de Assistência Social – LOAS 1993 (Consolidada até a Lei nº 12.435/2011); Política 
Nacional de Assistência Social – PNAS (2004); Estatuto da Criança e do Adolescente – 
ECA/1990 – 2º Edição – versão atualizada; Lei Nº 12010, de 3 de agosto de 2009 (altera o 
ECA);Estatuto do Idoso; - Lei nº 12.435 de 06 de Julho de 2011;Lei 8.662/93 – Lei que 
Regulamenta a Profissão do Assistente Social;Orientações técnicas – Centro de Referência de 
Assistência Social – CRAS – Brasília – 2009; - Orientações técnicas sobre o PAIF – vol.1 – O 
serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF, segundo a Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistenciais;Orientações Técnicas; Centro de Referência Especializado de 
Assistências Social – CREAS; SCFV – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – 
MDS – Sistema de Informações MDS – SUAS/WEB, CAD/SUAS, SISC, RMA CRAS E 
CREAS.Norma Operacional Básica da Assistência Social – NOB SUAS/2005; Norma 
Operacional Básica de Recursos Humanos – NOB RH/2006. 

 
CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL SUPERIOR  

ADVOGADO: Direito Constitucional: Constituição: conceito, conteúdo, estrutura e 
classificação; interpretação e aplicação das normas constitucionais. Poder constituinte; Emenda 
à Constituição.  Hierarquia das normas jurídicas.  Princípio da supremacia da Constituição.  
Controle de constitucionalidade: difuso e concentrado.  Conceitos do Estado e de Nação.   
Elementos constitutivos do Estado.  Formas de Estado, Formas de Governo.  Organização do 
Estado Brasileiro: divisão espacial do poder. Estado Federal.  União.  Estados Federados.  
Municípios: criação, competência e autonomia.  Repartição de competências.  Sistema Tributário 
Nacional.  Princípios gerais da administração pública. Servidores públicos.  Poder Legislativo.  
Estrutura e funções.  Organização, funcionamento atribuições.  Processo legislativo. Poder 
Executivo: atribuições e responsabilidades.  Estrutura e funções.  Crimes de responsabilidade. 
Poder Judiciário: jurisdição, organização, competência e funções. Súmulas Vinculantes.  Direitos 
e garantias fundamentais. Habeas corpus, habeas data, mandado de segurança, mandado de 
injunção, Ação Civil Pública e Ação Popular.  Ordem econômica e financeira.  Da Política 
Urbana; Lei Orgânica Municipal.  Direito Administrativo: Conceito, objeto e fontes do Direito 
Administrativo. Princípios gerais e constitucionais do Direito Administrativo brasileiro. 
Organização administrativa: administração direta e indireta, autarquias, empresas públicas, 
sociedades de economia mista e entidades paraestatais. Atos administrativos. Conceito, 
requisitos, elementos pressupostos e classificação.  Vinculação e discricionariedade.   
Revogação, invalidação e convalidação.  Agentes públicos. Servidores públicos: normas 
constitucionais; direitos e deveres; responsabilidades dos servidores públicos. Poderes 
administrativos.  Serviços públicos: conceito e classificação; regulamentação e controle; 
competências para prestação do serviço; serviços delegados a particulares; concessões, 
permissões e autorizações; convênios e consórcios administrativo.  Domínio público: conceito e 
classificação dos bens públicos; administração, utilização e alienação dos bens públicos; 
imprescritibilidade, impenhorabilidade e não-oneração dos bens públicos; aquisição de bens pela 
administração. Responsabilidade civil da administração: conceito, tipos e formas de controle.   
Desapropriação. Poderes administrativos.  Improbidade Administrativa (Constituição Federal e 
Lei 8429/92).  Processo administrativo. Processo administrativo disciplinar. Direito Processual 
Civil: Jurisdição: conceito, modalidades, poderes, princípios e órgãos.  Ação: conceito, natureza 
jurídica, condições e classificação.  Pressupostos processuais.  Competência: objetiva, territorial 
e funcional.  Modificações e declaração de incompetência.  Sujeitos do processo. Partes e 
procuradores.  Juiz, Ministério Público e dos Auxiliares da Justiça.  Dos atos processuais.  
Forma, tempo e lugar.  Atos da parte e do juiz.  Prazos: conceito, classificação, princípios. 
Comunicação.  Da preclusão. Do processo.  Conceito e princípios, formação, suspensão e 
extinção.  Do procedimento ordinário.  Do procedimento sumário.  Da petição inicial: conceito, 
requisitos e juízo de admissibilidade. Do pedido: espécies, modificação, cumulação.  Da causa 
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de pedir.  Da resposta do réu.  Contestação, exceções reconvenção.  Da revelia.  Das 
providências preliminares e julgamento conforme o estado do processo.  Da antecipação de 
tutela.  Da prova. Conceito, modalidades, princípios gerais, objeto, ônus, procedimentos. Da 
audiência de instrução e julgamento. Da sentença. Da coisa julgada. Dos recursos. Conceito, 
fundamentos, princípios, classificação, pressupostos de admissibilidade, efeitos, juízo de mérito. 
Apelação.  Agravo.  Embargos infringentes, de divergência e de declaração. Recurso Especial, 
Extraordinário e Ordinário Ação Rescisória.  Das nulidades.  Da Execução. Liquidação de 
sentença. Do cumprimento da sentença. Impugnação. Do processo de execução.   Pressupostos 
e princípios informativos.  Espécies de execução. Da execução fiscal. Da execução contra a 
Fazenda Pública. Da ação monitória.  Dos embargos do devedor: natureza jurídica e 
procedimento. Dos embargos de terceiro: natureza jurídica, legitimidade e procedimento. Do 
processo cautelar.  Dos procedimentos cautelares específicos: arresto, sequestro, busca e 
apreensão, alimentos provisionais, exibição, produção antecipada de provas, arrolamento de 
bens, justificação, protestos, notificações e interpelações, homologação do penhor legal, da 
admissão em nome de nascituro, do atentado, do protesto e da apreensão de títulos, outras 
medidas provisionais. Ações possessórias e ação de usucapião. Juizados Especiais Cíveis.   
Ação Civil Pública.  Ação Popular.  Mandado de Segurança.  Reclamação. Direito Civil: Das 
pessoas (naturais e jurídicas) Capacidade e estado das pessoas.  Emancipação.  Domicílio e 
residência.  Dos bens.  Dos Fatos jurídicos.  Negócio jurídico.  Atos jurídicos lícitos.  Atos 
jurídicos ilícitos.  Prescrição e decadência.  Da prova.  Direitos das obrigações. Conceitos e 
fontes.  Das modalidades das obrigações.  Do adimplemento e extinção das obrigações: 
conceitos gerais.  Do inadimplemento das obrigações: mora; perdas e danos; juros legais; 
cláusula penal. Dos contratos em geral.  Disposições gerais. da formação dos contratos.   Vícios 
redibitórios.  Da evicção.  Da extinção do contrato.  Do distrato.  Da cláusula resolutiva. Da 
exceção do contrato não cumprido. Da resolução por onerosidade excessiva. Da 
responsabilidade civil. Responsabilidade contratual e extracontratual.  Responsabilidade objetiva 
e subjetiva.  Obrigação de indenizar.  Do dano e sua reparação. Código de Processo Civil Novo. 
Direito de Família: noções, origem e evolução. A família e a sociedade. Especificidades das 
relações familiares, ou de afeto. A família na Constituição de 1988. Famílias monoparentais. Eixo 
matrimonial: casamento e União estável, habilitação, celebração, impedimentos, provas, 
nulidade e anulação, e efeitos. Regime de bens. Dissolução da sociedade conjugal e divórcio. 
Filiação. Adoção. Poder Familiar. Tutela. Curatela. Ausência.  

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
BARBI, Celso A. Do Mandato de Segurança. 
BASTOS Celso R. Curso de Direito Constitucional. 
BRASIL. Constituição da Republica Federativa Atualizada.  
CALMON. Jose Joaquim. Comentários ao Código de Processo Civil. 
CARRION, Valentin. CLT Comentada. Comentário à Consolidação das Leis do Trabalho, 
Saraiva. 
CÂMARA, Alexandre. Lições de Direito Processual Civil, Lumen Iuris. 
Código de Processo Civil. 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo; 
Súmulas e Orientações Jurisprudenciais do T.S.T.  
FILHO, José dos Santos Carvalho. Manual de Direito Administrativo, Lumen Juris. 
LEI ORGANICA DO MUNICIPIO. 
Legislação Correlata de Direito Administrativo. 
Legislação Correlata de Direito Civil e Processo Civil. 
MARIO, Caio. Direito Civil Brasileiro 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro.  
____________, Direito Municipal Brasileiro. 
MELLO, Celso Antonio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo, São Paulo, Malheiros;  
MORAIS, Alexandre. Direito Constitucional, Atlas, S Paulo; 
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MOREIRA, Jose Carlos Barbosa. Processo Civil Brasileiro. 
Novo Código Civil 
RODRIGUES, Silvio. Direito Civil 
SANTOS, Moacyr Amaral. Primeiras Linhas de Direito Processual Civil. 
SILVA, José Afonso da.. Curso de Direito Constitucional Positivo. São Paulo, Malheiros. 
Sumulas e Informativos do S.T.J. e S.T.F. 
THEODORIO, Jr. Curso de Direito Processual Civil.  
VENOSA, Silvio. Curso de Direito Civil. 
 
WALD, Arnoldo. Novo Direito de Família. 15. ed. rev., ampl. e atual. São Paulo: Saraiva, 2004. 
FACHIN, Luiz Edson. Direito de Família: elementos críticos à luz do novo Código Civil brasileiro. 
2. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Renovar, 2003. 
GAMA, Guilherme Calmon Nogueira da. Nova filiação: o biodireito e as relações parentais: o 
estabelecimento da parentalidade-filiação e os efeitos jurídicos da reprodução assistida 
heteróloga. Rio de Janeiro: Renovar, 2003. 
PADOAN, Adayl Aparecida de Carvalho et al. Temas polêmicos de Direito de Família. Rio de 
Janeiro: Freitas Bastos, 2003. 
 
 
ASSISTENTE SOCIAL:  Código de Ética Profissional. O Serviço Social no Brasil e sua inserção 
no processo de produção e reprodução das relações sociais. O processo de institucionalização 
do serviço social. Perspectivas teórico metodológicas do Serviço Social. A influência do 
materialismo histórico e da fenomenologia na idealização e na ação do Serviço Social. As 
características metodológicas do Serviço Social em suas configurações clássicas ou tradicionais, 
de transição reconceituada. A assistência nas políticas sociais brasileiras. A institucionalização 
da assistência no Brasil. As grandes instituições de assistência no Brasil. Movimentos sociais 
urbanos. Desenvolvimento do Serviço Social na América Latina. Ênfase na realidade brasileira. 
Os três vertentes do Serviço Social (Materialismo Histórico e Dialético, Fenomenologia e 
Funcionalismo). Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e suas atualizações. Estatuto do 
Idoso e suas atualizações. Processos de trabalho do Serviço Social. Instrumentos e técnicas do 
Serviço Social; Pesquisa em Serviço Social. Política Nacional de Assistência Social(PNAS); 
Sistema Único de Assistência Social(SUAS); Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS); 
Orientações Técnicas para o Serviço de Acolhimento Institucional; Tipificação Nacional dos 
Serviços Sócio-Assistencias; Estatuto da Juventude; O Controle Social e o Financiamento da 
Política de Assistência Social; NOB/SUAS. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
BONETTI, Dilséa Adeodata , org. et.al. . Serviço social e ética:convite a uma nova práxis. São 
Paulo:Cortez,2000. 
BRASIL. Constituição,1988. Constituição; República Federativa do Brasil, 1988. Brasília, Senado 
Federal: Centro Gráfico, 1988. Titulo II; Título VIII, capítulos I, II, III. 
BRAVO, Maria Inês Souza ; PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira, orgs. . Política social e 
democracia. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro:UERJ,2002. 
CARDOSO, Maria de Fátima Matos. Reflexões sobre instrumentais em serviço social: 
observação sensível, entrevista, relatório, visitas e teorias de base no processo de intervenção 
social. São Paulo:LCTE, 2008. 
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Código de ética profissional do assistente social, 
1993. 
FORTI,Valéria Lucília; GUERRA, Yolanda. (orgs). Serviço social:temas, textos e contextos: 
coletânea nova de serviço social. Rio de Janeiro:Lumen Juris,2010. 
IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 
profissional. São Paulo: Cortez, 1995. 
________. Renovação e conservadorismo no serviço social: ensaios críticos. São Paulo: Cortez, 
1992. 
________ . Serviço social em tempo de capital fetiche:capitalismo financeiro, trabalho e questão 
social. 4.ed. São Paulo:Cortez,2010. 
KAUCHAKJE, Samira. Gestão pública de serviços sociais. 2.ed. Curitiba:Ibpex, 2008. 
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MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e linguagem: relatórios, laudos e pareceres. São 
Paulo: Veras, 2003. 
MARTINELLI, Maria Lúcia; ON, Maria Lucia Rodrigues; MUCHAIL, Salma Tannus, orgs. O uno e 
o múltiplo nas relações entre as áreas do saber. São Paulo: Cortez, 1995 
MOTA, Ana Elizabete et all, (org). Serviço social e saúde:formação e trabalho profissional. 3.ed. 
São Paulo: Cortez,2008. 
POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL:versão oficial. SERVIÇO SOCIAL E 
SOCIEDADE. São Paulo:Cortez, v.25,n. 80, Encarte,Nov.2004. 
REZENDE, Ilma; CAVALCANTI, Ludmila Fontenele et all, (orgs). Serviço social e políticas 
sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: UFRJ,2008. 
SALES, Mione Apolinário; MATOS, Maurílio Castro de; LEAL, Maria Cristina, orgs. Política 
social, família e juventude: uma questão de direitos.. São Paulo: Cortez, 2004. 
TEMPORALIS. 2.ed. Brasilia:ABEPSS,v.2,n.3, jan.jul.2004. 
VASCONCELOS, Eduardo Mourão ET all (org) Abordagens psicossociais: perspectivas para o 
serviço social. 2.ed. São Paulo: Hucitec, v.3, 2009 
 

PSICÓLOGO: A profissão de Psicólogo e as suas áreas de atuação. Ética e bioética na prática 
psicológica. O Código de Ética Profissional. Psicologia Social e Psicologia Comunitária. 
Representação Social. Saúde, gênero e violência. Família.  Desenvolvimento psicológico e 
Educação. Psicologia da saúde no contexto social e hospitalar. Cultura e desenvolvimento 
humano. Saúde mental.  Estresse e processos psicossomáticos. Elaboração e execução de 
estratégias de prevenção, promoção e intervenção no âmbito da psicologia. O processo de luto. 
Resoluções CFP nº 001/99, 018/02, 007/03 e 010/05; Resolução CFP nº 001/1999 – Estabelece 
normas de atuação para os Psicólogos em relação à questão da orientação sexual; Resolução 
CFP nº 018/2002 – Estabelece normas de atuação para os Psicólogos em relação a preconceito 
e discriminação racial; Resolução CFP nº 007/2003 – Institui o Manual de Elaboração de 
Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, decorrentes de Avaliação psicológica; 
Resolução CFP nº 010/2005 – Aprova o Código de Ética do Psicólogo; Resolução CFP nº 
001/2009 – Dispõe sobre a obrigatoriedade de registro documental decorrente da prestação de 
serviços psicológicos; Lei 10.216/2001; Portaria 3.088/2011; Portaria 336/2002.  
Atuação do Psicólogo no Trabalho com famílias no CRAS/Centro de Referência da Assistência 
Social e no CREAS/Centro de Referência Especializado da Assistência Social; Constituição 
Federal de 1988 (Da Ordem Social – Assistência Social); Lei Orgânica da Assistência Social – 
LOAS/1933 (Consolidada até a lei nº 12.435/2011); Resolução do CNAS nº 109 de 11 de 
Novembro de 2009, que dispõe sobre a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; 
Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA/1990 – 2ª Edição – versão atualizada; Código de 
Ética do Psicólogo; Estatuto do Idoso; Lei Nº 12.435 de 06 de julho de 2011; Orientações 
técnicas – Centro de Referência de Assistência Social – CRAS – Brasília – 2009; - Orientações 
técnicas sobre o PAIF – vol.1 – O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF, 
segundo a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; SCFV – Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de vínculos – MDS –  LEI Nº 4.119, DE 27 DE AGOSTO DE 1962, que dispõe 
sobre os cursos de formação em psicologia e regulamenta a profissão de psicólogo. 
 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
ALMEIDA, A.M.O. (Org.); DINIZ, G.R.S. (Org.) TRINDADE, Z.A (Org.). Violência, exclusão social 
e desenvolvimento humano. Estudos em representações sociais. 1. ed. Brasília: editora 
Universidade de Brasília, 2006. v.1. 300 p. 
ARONSON, Elliot; WILSON, Timothy D.; AKERT, Robin M. Psicologia Social. Rio de Janeiro: 
LTC, 2002. 
ARZENO, Maria Esther Garcia. Psicodiagnóstico Clínico. Porto Alegre: Artmed, 1995. 
ASSIS, Simone G.; Avanci, Joviana Q.; Santos, Nilton C. ; Malaquias, Juaci V.; Oliveira, Raquel 
V. C. 
Violência e Representação Social na adolescência no brasil. Revista Panamericana de Salud 
Publica, 2004, vol.16, n. 1, ISSN 1020-4989. Disponível em <http://www.scielosp.org> 
BEE, Helen. A Criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
CAMPOS, Regina H de Freitas. Psicologia Social Comunitária: da solidariedade à autonomia. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 
CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em 
http:www.pol.org.br/legislacao/leg_codetica.cfm 
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ARAUJO, M. DALBELLO; BUSNARDO, E. A; MARCHIORI, F. M.;LIMA, M.F.; ENDILICH, T.M. 
Formas de produzir saúde no contexto hospitalar: uma intervenção em psicologia. Cadernos de 
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